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A CARAMBAIA  publica obras que continuarão relevantes por muito tempo. 
Procuramos trazer ao leitor textos excelentes que merecem uma nova edição. 
Da literatura de ficção a obras de não ficção, nossos títulos recuperam histórias 
universais que dialogam com temas da atualidade.

Desse modo, queremos dividir com o leitor aqueles livros que gostaríamos de ler, 
comentar, sugerir e presentear, e, ao mesmo tempo, criar um catálogo que servi-
rá como garantia de traduções e edições de qualidade.





A CARAMBAIA  tem três tipos de publicação:

Obras de autores em domínio público, em edições com 
projeto gráfico especialmente desenvolvido para cada 
título. Todos os livros vêm acompanhados de um ensaio 
sobre o autor e a obra, e as traduções são feitas direta-
mente do idioma original. A tiragem é limitada a 1.000 
exemplares, e cada um é numerado manualmente.

EDIÇÃO NUMERADA

C O L E Ç Ã O  A C E R V O

Uma seleção de títulos da Edição Numerada em forma-
to colecionável, com projeto gráfico unificado e encader-
nação brochura. Nesta coleção, a ficha catalográfica vem 
impressa na capa, valorizando os aspectos técnicos e ar-
quivísticos de cada volume.

Com o mesmo padrão de edição e acabamento dos li-
vros da Edição Numerada, os títulos deste selo trazem 
obras que não estão em domínio público e podem ser 
reimpressas de acordo com a demanda.

Os livros da CARAMBAIA podem ser adquiridos em livrarias selecionadas ou direta-
mente no site da editora: www.carambaia.com.br. 

Os livros são embalados cuidadosamente pela nossa equipe e enviados para todo o país 
via transportadora. Desde 2020, começamos a lançar nossos livros também em versão 
eletrônica. Os títulos estão disponíveis nas plataformas Amazon, Apple, Kobo e Google.

Todos os lançamentos da Edição Numerada e do Selo Ilimitada são oferecidos com 
10% de desconto durante o período de pré-venda. Inscreva-se no site para receber a 
newsletter com avisos de lançamentos, promoções e eventos. 

COMPRE PELO NOSSO SITE  WWW.CARAMBAIA.COM.BR

https://carambaia.com.br/livros/numerada
https://carambaia.com.br/livros/acervo
https://carambaia.com.br/livros/ilimitada
http://www.carambaia.com.br
http://www.carambaia.com.br
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Um dos grandes mestres do conto na América Latina, o peruano Julio Ramón 
Ribeyro (1929-1994) apresenta, nesta coletânea de oito textos, a expressão mais 
madura de seu estilo delicado. Com histórias que vão do realismo ao fantástico, 
ele enfoca as esperanças e frustrações da classe média urbana, quase sempre de 
Lima. Neste volume traduzido por Ari Roitman e Paulina Wacht e com posfácio 
do chileno Alejandro Zambra, um dos admiradores mais devotos de Ribeyro, o 
contista atinge a perfeição de uma linguagem cristalina, direta, com seu humor 
sutil, muitas vezes melancólico.

Ausente por tempo indeterminado
JULIO RAMÓN RIBEYRO

POSFÁCIO ALEJANDRO ZAMBRA
CAPA LUCAS MACHADO
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-85-69002-98-7
PÁGINAS 192
ANO 2023
DIMENSÕES 13,5 (L) X 21,5 (A) X 1,8 (P) CM
PESO 340 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA COM VERNIZ LOCALIZADO
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 99,90
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Publicados pela primeira vez em livro em 2017, os diários de Heinrich Böll 
permaneciam inéditos por um desejo do escritor. No entanto, seu filho René, 
organizador deste volume, julgou que esses registros teriam um valor inesti-
mável: “queríamos preservar esses diários como um documento para a pos-
teridade, torná-los disponíveis num mundo ainda dominado por guerras”, 
justifica no prefácio.

Acompanhamos a experiência de Böll na guerra nas notas breves de suas 
cadernetas. Se muitas vezes ele incorpora atividades da vida civil, como ler li-
vros e ir ao cinema, ou construir amizades com outros soldados, o usual na sua 
rotina cruel de soldado é sentir uma fome devastadora, ter o sangue sugado 
impiedosamente por piolhos, ser atingido por estilhaços ou sofrer dores inces-
santes. Tudo isso unido às aflições da mente e do coração, nas invocações fre-
quentes a Deus e nas manifestações de saudade da esposa, Annemarie.

Às vezes dá vontade de chorar feito criança 
Os diários de guerra (1943–1945)
HEINRICH BÖLL

ORGANIZAÇÃO E POSFÁCIO RENÉ BÖLL
TRADUÇÃO MARIA APARECIDA BARBOSA
PROJETO GRÁFICO LAURA LOTUFO
ISBN 978-85-69002-89-5
PÁGINAS 336
ANO 2023
DIMENSÕES 21,5 (L) X 26,7 (A) X 2,5 (P) CM
PESO 1285 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA EM TECIDO COM SERIGRAFIA
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 259,90
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Obra de estreia de Carson McCullers, O coração é um caçador solitário (1940) 
é um mosaico de personagens que pulsam profunda humanidade em seus 
desajustes. O romance causou impacto imediato na crítica ao reconstruir a 
vida de uma pequena cidade do sul dos Estados Unidos às vésperas da eclo-
são da Segunda Guerra Mundial.  

A figura central é um trabalhador surdo, John Singer, com quem os ou-
tros personagens estabelecem conexões afetivas. Em torno de Singer gravitam 
Mick, uma adolescente andrógena, apaixonada por música; um médico ne-
gro, Benedict Copeland, bravo defensor da justiça para seu povo; Biff Brannon, 
dono de um café onde se reúnem as pessoas da vizinhança; e um frequentador 
beberrão, Jake Blount, revoltado com as injustiças do mundo. 

Na rede sutil tecida por McCullers encontramos o retrato do Sul marca-
do pelo racismo, em paralelo às notícias das atrocidades cometidas pelo nazis-
mo. O escritor negro do Mississippi Richard Wright observou que McCullers 
foi quem criou pela primeira vez, entre os escritores brancos, personagens ne-
gros com profundidade. 

O coração é um caçador solitário
CARSON MCCULLERS

TRADUÇÃO ROSAURA EICHENBERG
POSFÁCIO GIOVANA PROENÇA GONÇALVES
CAPA GIULIA FAGUNDES
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-85-69002-90-1
PÁGINAS 368
ANO 2022
DIMENSÕES 15,1 (L) X 23,7 (A) X 2,7 (P) CM
PESO 578 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA COM VERNIZ LOCALIZADO
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 129,90
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As histórias permitem conhecer de perto a prosa experimental e moderna 
do escritor na tradução de Irineu Franco Perpetuo, que também fez a sele-
ção e o posfácio da edição. O volume conta ainda com uma autobiografia 
de Zamiátin e a carta que escreveu a Stálin para pedir permissão de emigrar.

A postura crítica talvez seja o único traço comum nas histórias. Em “Da 
província”, um herói picaresco, péssimo aluno e açoitado pelo pai, ganha o 
mundo. “Os ilhéus” satiriza os rapapés e moralismos da alta burguesia britâ-
nica. “O Norte” é uma poética história de pescadores em meio a paisagens 
geladas. “Conto sobre o mais importante” é uma abordagem fantasmagóri-
ca da guerra civil que irrompeu após a Revolução de 1917. E o humor retorna 
em “Xis”, história de um diácono “arrependido” que abandona a religião para 
pregar o marxismo.

Xis e outras histórias
IEVGUÊNI ZAMIÁTIN

TRADUÇÃO, SELEÇÃO E POSFÁCIO IRINEU FRANCO PERPETUO
PROJETO GRÁFICO ANDREIA FREIRE
ISBN 978-85-69002-78-9
PÁGINAS 328
ANO 2022
DIMENSÕES 16 (L) X 21,6 (A) X 2,4 (P) CM
PESO 546 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA COM GOFRAGEM
EDIÇÃO NUMERADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 129,90
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O protagonista é Aldo, filho de uma família aristocrática do país fictício de 
Orsenna. A cidade-Estado, que vive um cotidiano de morosa decadência, se 
encontra há três séculos em guerra com uma nação vizinha, o Farghestão. No 
braço de mar que separa os dois estados, os barcos não ousam passar de uma 
linha imaginária. 

Aldo é enviado como observador civil à fortaleza do Almirantado do litoral 
das Sirtes e vive em estado de contemplação entrecortada por conversas com 
o pequeno grupo de jovens militares do Almirantado e esporádicos momentos 
de revolta. Paralelamente, correm rumores de conspiração no mundo externo. 
O cotidiano comporta também encontros sociais. Numa dessas ocasiões, Aldo 
conhece Vanessa, que traz consigo o estigma de ser descendente de um trai-
dor da pátria.

O litoral das Sirtes
JULIEN GRACQ

TRADUÇÃO JÚLIO CASTAÑON GUIMARÃES
POSFÁCIO ETIENNE SAUTHIER
CAPA JULIA CUSTODIO
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-85-69002-81-9
PÁGINAS 304
ANO 2022
DIMENSÕES 15,1 (L) X 23,7 (A) X 2,1 (P) CM
PESO 544 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA COM 
LAMINAÇÃO SOFT TOUCH E VERNIZ HIGH PRINT
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 99,90
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Em câmara lenta nasceu, no início dos anos 1970, em uma cela no presídio 
Tiradentes, onde seu autor, o paraense Renato Tapajós, cumpria pena pelo en-
volvimento em ações de resistência à ditadura militar. Dobrado em pequenos 
retângulos, o romance saiu clandestinamente da cadeia. Lançado em 1977, foi 
apreendido e resultou numa recondução do escritor à prisão. Depois de uma 
segunda edição de 1979, só agora volta a ser publicado. 

O romance se desenrola num brilhante fluxo de memória: o presente é de 
desencanto e autocrítica, e as lembranças voltam para as atividades clandesti-
nas do grupo semidesmantelado ao qual pertence o narrador. Há outros tem-
pos, contudo, nesse prisma literário: a recepção das notícias do golpe militar 
de 1964 numa cidade do interior, os conflitos violentos entre estudantes de es-
querda e de direita na rua Maria Antônia, relatos da guerrilha do Araguaia e 
cenas de uma fuga da prisão. 

O volume traz posfácio de Jayme Costa Pinto, uma entrevista com o au-
tor, um parecer do crítico Antonio Candido utilizado nos trâmites do proces-
so e um risível relatório do Exército, que tenta simular uma crítica literária para 
chegar à conclusão de que o livro é subversivo.

Em câmara lenta
RENATO TAPA JÓS

POSFÁCIO JAYME DA COSTA PINTO
PARECER ANTONIO CANDIDO
CAPA DANIEL BRITO
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-85-69002-83-3
PÁGINAS 192
ANO 2022
DIMENSÕES 13,6 (L) X 21,7 (A) X 1,7 (P) CM
PESO 295 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA 
COM GOFRAGEM E CORTE PINTADO
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 69,90
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Grécia revisitada – Ensaios sobre cultura grega é uma coletânea de textos do filó-
logo português Frederico Lourenço, que nos leva a explorar aspectos da litera-
tura, do teatro e da filosofia ao longo dos séculos de cultura helênica. O primeiro 
bloco de textos cobre quase todo o espectro cronológico da literatura – incluí-
das as tragédias e comédias – entre os séculos VIII e IV antes de Cristo.

O segundo bloco se detém exclusivamente na poesia. Os ensaios falam 
das conexões entre o aedo e o herói nas epopeias e da presença relativamen-
te rara das cenas de batalha na obra de Homero. No bloco seguinte, sobre o 
teatro grego, Lourenço trata da tristeza como traço principal da personagem 
Electra em Sófocles e Eurípedes, do tema da amizade em Alceste, de Eurípedes, 
e do feminismo em Aristófanes.

O amor, a retórica e a reencarnação são os temas dos dois ensaios sobre 
Platão. Segue-se o enfoque da prosa tardia, já na era cristã, e um conjunto de 
textos sobre as relações dos temas gregos com momentos da literatura portu-
guesa. Finalmente, retorna-se ao teatro em três breves ensaios.

Grécia revisitada – Ensaios sobre cultura grega
FREDERICO LOURENÇO

PREFÁCIO ADRIANO MACHADO RIBEIRO
CAPA ESTÚDIO DAÓ
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-65-86398-93-9
PÁGINAS 320
ANO 2022
DIMENSÕES 14,5 (L) X 23,6 (A) X 2,5 (P) CM
PESO 550 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 99,90
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Agastya Sen é um indiano de 24 anos que inicia sua vida profissional no ser-
viço público, seguindo os passos do pai e de boa parte da elite de seu país. 
Acostumado à vida nas megalópoles de Calcutá e Nova Delhi, ele é enviado 
para a provinciana Madna – cidade quentíssima onde fará seu treinamento em 
administração distrital. 

Num estilo transbordante de sarcasmo e observação humana, Chatterjee 
acompanha, sem moralismo nem condescendência, os meses de aprendiza-
do de Agastya, marcados por desatenção ao trabalho e uma insistente sensa-
ção de irrealidade. Colaboram para esse estado de espírito o consumo febril 
de maconha e álcool, além da atividade onanista e da curiosidade exacerbada 
pelos mais variados tipos de mulheres. 

O livro, escrito em inglês como toda a obra de Chatterjee, carrega o subtí-
tulo “Uma história indiana”. Trata-se de uma crônica da vida cotidiana pela qual 
passa uma coleção de personagens das mais diversas extrações, todos com um 
toque ridiculamente desconfortável, do qual não escapam o protagonista nem 
suas relações mais próximas.

Inglês, August – Uma história indiana
UPAMANYU CHATTERJEE

TRADUÇÃO JOSÉ GERALDO COUTO
POSFÁCIO AKHIL SHARMA
CAPA MATEUS VALADARES
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-65-86398-86-1
PÁGINAS 352
ANO 2022
DIMENSÕES 15 (L) X 23,6 (A) X 2,5 (P) CM
PESO 614 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA 
COM GOFRAGEM E CORTE PINTADO
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 139,90
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Mistura originalíssima de sátira, drama e argumentação naturalista, Virgindade 
inútil: Novela de uma revoltada, de Ercilia Nogueira Cobra, é um libelo femi-
nista contra a dominação patriarcal em todos os aspectos da vida, e princi-
palmente sobre o corpo da mulher. “O amor físico é tão necessário à mulher 
como o comer e o beber”, afirma a autora, partidária do amor livre, defensora 
da legalização do aborto e simpatizante do lesbianismo. 

A protagonista é Cláudia, moça de “uma dessas famílias do interior que 
aparentam fortuna e onde o valor da mulher é igual a zero”. Recebe educação 
apenas para se tornar “o anjo do lar”, aguardando ser “colhida” por um marido. 
No entanto, com o fim da fortuna familiar e a consequência ausência de dote, 
ela se vê fadada à vida de solteirona. 

Cansada do papel relegado às mulheres na sociedade – “fazer papel de idio-
ta a vida inteira” –, decide partir para Flumen, a capital do seu país, a Bocolândia. 
Começa então uma trajetória em que se alternam humilhações e o desfrute dos 
prazeres da vida.

Virgindade inútil – Novela de uma revoltada
ERCILIA NOGUEIRA COBRA

BIOGRAFIA MARIA LÚCIA DE BARROS MOTT
POSFÁCIO GABRIELA SIMONETTI TREVISAN
CAPA GABRIELA HEBERLE
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-65-86398-73-1
PÁGINAS 176
ANO 2022
DIMENSÕES 12,5 (L) X 19,5 (A) X 1,4 (P) CM
PESO 260 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA COM GOFRAGEM
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 59,90



16

Censurado pelo regime comunista, um escritor é obrigado a se empregar como 
gari nas ruas de Praga. Com esse ponto de partida, Ivan Klíma constrói Amor e 
lixo, em tradução direta do tcheco por Aleksandar Jovanović. Completa o vo-
lume uma entrevista concedida pelo autor ao americano Philip Roth em 1990. 

Como seu personagem, Klíma viveu mais de duas décadas sem poder pu-
blicar – desde o silenciamento da Primavera de Praga pela ocupação sovié-
tica, em 1968, até a Revolução de Veludo, que encerrou o regime de partido 
único, em 1989. 

O livro se inicia no primeiro dia de trabalho, quando o protagonista conhe-
ce o grupo excêntrico de pessoas com quem compartilhará o ofício e mesas de 
bar. Como tarefa paralela, ele está às voltas com um ensaio sobre Franz Kafka e 
sua vida sentimental vive um impasse, dividindo-se entre a esposa, uma médica 
humanista, e a amante, uma temperamental escultora casada. 

A narrativa se desenvolve no formato de uma colagem reflexiva – os dias de 
trabalho e amor são entremeados por alguns sonhos, lembranças de infância e 
muitas reflexões sobre Kafka.

Amor e lixo
IVAN KLIMA

TRADUÇÃO ALEKSANDAR JOVANOVIĆ
CONVERSA COM O AUTOR (ENTREVISTA) PHILIP ROTH
CAPA KEVELYN OLIVEIRA
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-65-86398-71-7
PÁGINAS 256
ANO 2022
DIMENSÕES 14,5 (L) X 23,6 (A) X 2,5 (P) CM
PESO 500 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA COM CORTE PINTADO
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 95,90
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Considerado o maior escritor chinês do século XX, Lu Xun (1881-1936) se 
destacou sobretudo por seus contos, reunidos aqui em O diário de um louco – 
Contos completos de Lu Xun, que compreende as três coletâneas de histórias 
curtas publicadas pelo autor: O grito, Hesitação e Histórias antigas recontadas.

Nelas se encontra um autor irônico e profundamente crítico das tradições 
de seu país, e também um painel de tintas fortes da cultura chinesa, sua roti-
na e seus mitos. Lu Xun destacou-se pela sutil mordacidade com que aborda 
o modo de ser e pensar dos chineses, e procurou trazer para sua obra literária 
as influências que recebeu de autores europeus, sobretudo os russos, além das 
novidades da ciência “estrangeira”, como o evolucionismo darwinista e a medi-
cina moderna. Muitos de seus contos abordam costumes arcaicos, entre eles 
a ingestão de pão embebido em sangue humano como medicamento, a obri-
gatoriedade draconiana do uso de tranças e a posição subalterna das mulhe-
res na sociedade chinesa. O olhar crítico intercala-se com contos que elogiam 
o amor conjugal e fraternal; outros ainda abraçam o elemento fantástico das fá-
bulas chinesas.

O diário de um louco – Contos completos de Lu Xun
LU XUN

TRADUÇÃO BEATRIZ HENRIQUES, CESAR MATIUSSO, MARCELO MEDEIROS, 
MARINA  SILVA, PEDRO CABRAL
POSFÁCIO HO YEH CHIA
PROJETO GRÁFICO LUCAS BLAT E TULIO CERQUIZE
ISBN 978-65-86398-67-0
PÁGINAS 568
ANO 2022
DIMENSÕES 13,5 (L) X 20,6 (A) X 3,5 (P) CM
PESO 695 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA EM PAPEL KRAFT COM SERIGRAFIA
EDIÇÃO NUMERADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 169,90
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TRADUÇÃO SERGIO MOLINA
POSFÁCIO ELIE WIESEL
CAPA FERNANDA FICHER
PROJETO GRÁFICO DE MIOLO BLOCO GRÁFICO
ISBN 978-65-86398-60-1
PÁGINAS 112
ANO 2022
DIMENSÕES 12,5 (L) X 19,8 (A) X 1,5 (P) CM
PESO 206 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA COM SERIGRAFIA
EDIÇÃO SELO ILIMITADA / E-BOOK
VALOR DE CAPA R$ 69,90

A Morte e a Donzela
ARIEL DORFMAN

A Morte e a Donzela, um clássico do teatro moderno escrito pelo chileno Ariel 
Dorfman, é um dos mais contundentes retratos do momento posterior às di-
taduras militares da América Latina e suas feridas.

Em três atos eletrizantes, a obra narra o encontro entre Paulina, que havia 
sido torturada e repetidamente estuprada na prisão, com um de seus algozes, o 
médico que participava das sevícias. Entre os dois está o marido, advogado de 
direitos humanos que acaba de ser nomeado para integrar a comissão de inves-
tigação dos crimes da ditadura chilena.

O pano de fundo é a redemocratização do Chile e a tímida reconstrução 
histórica do período anterior. As investigações sobre os abusos contra os direi-
tos humanos restringiam-se basicamente aos mortos pela repressão, deixando 
de lado os que sobreviveram, com profundas cicatrizes físicas e psicológicas, 
como as deixadas em Paulina. É essa a discussão que se estabelece entre ela 
e o marido, enquanto o médico aguarda seu destino ser decidido pelas mãos 
da antiga vítima.
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“Meu papel foi contar a história do escravo. Para a história do senhor nunca fal-
taram narradores.” Assim Frederick Douglass (1818-1895) resume seu objetivo 
ao publicar, em 1893, a versão definitiva de sua autobiografia. Neste volume, o 
homem que se tornaria o funcionário negro mais graduado do governo dos 
Estados Unidos e voz proeminente no movimento abolicionista narra toda a tra-
jetória de sua vida, da infância como escravizado numa plantation em Maryland, 
passando pela conquista da liberdade e a consolidação de uma brilhante carrei-
ra pública como escritor, orador, intelectual e político. Mais que uma narrativa da 
escravidão, a obra é um importante documento da evolução da luta abolicionis-
ta nos EUA, com análises feitas de um ângulo raras vezes considerado.

A edição conta também com as célebres Palestras sobre libertação, minis-
tradas pela filósofa feminista Angela Davis na Universidade da Califórnia em 
1969, nas quais ela faz um estudo da obra de Douglass. Davis também assina a 
apresentação, na qual discute como os escritos de Douglass podem ser inter-
pretados pelo leitor do século XXI. O posfácio é de Luciana da Cruz Brito, his-
toriadora e professora da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.

A vida e a época de Frederick Douglass
FREDERICK DOUGLASS
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Muitas risadas e algumas pitadas de melancolia aguardam o leitor desse peque-
no clássico a ser descoberto, escrito pelo inglês Jerome K. Jerome (1854-1927). 
Best-seller em sua época, porém até hoje inédito no Brasil, o livro foi traduzido 
com o mesmo coloquialismo espirituoso do original por Jayme da Costa Pinto, 
autor também do posfácio. 

Jerome, que dedica a obra a seu grande companheiro, o cachimbo, vai logo 
avisando que o ócio – o verdadeiro ócio – não se confunde absolutamente com 
o cotidiano tedioso de um preguiçoso amador. Ao contrário, dá certo trabalho: 

“a característica mais surpreendente do ocioso é estar sem¬pre ocupadíssimo.” 
Como em todo melhor humor, a piada começa com o próprio piadista. “O que 
os leitores hoje em dia buscam em um livro é que sirva para aperfeiçoar, instruir 
e edificar. Este livro falha nas três fren¬tes.” Exagero, naturalmente. Além de pro-
vocar gargalhadas, os temas do livro também cativam o leitor pela proximidade 
com a vida comum. Desde a descrição dos hábitos de cães e gatos, passando 
por reflexões sobre o amor, a timidez e a vaidade, tudo com precisão cômica e 
ironia cáustica.

Devaneios ociosos de um desocupado
JEROME K.  JEROME
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Publicado em 1946, A rua, de Ann Petry (1908-1997), tornou-se rapidamen-
te o primeiro romance de uma autora negra a superar a marca de 1 milhão de 
exemplares vendidos nos Estados Unidos – e bateu o recorde com folga: ven-
deu 1,5 milhão de cópias. A obra consegue um equilíbrio raro ao unir observa-
ção social implacável a características da melhor tradição do thriller.

A maior parte do enredo se desenvolve, efetivamente, em uma rua, a 116th 
Street, que tem papel-chave na vida da protagonista, Lutie Jones. É no tumul-
tuado bairro nova-iorquino do Harlem que ela se instala, com o filho de 8 anos, 
num apartamento de um prédio decadente. Ali, a ex-empregada doméstica 
convive com um zelador de presença ameaçadora e a dona de um bordel, e 
busca complementar sua pouca renda como cantora em um clube de jazz. Nas 
palavras da escritora americana Tayari Jones, que assina o posfácio do romance, 
a 116th Street “é a resoluta antagonista e representa a intersecção entre racismo, 
sexismo, pobreza e fragilidade humana” e Lutie, “uma americana. Contudo, ela 
é uma americana negra, e esses termos nem sempre combinam.”

A rua
ANN PETRY
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Auschwitz e depois
CHARLOTTE DELBO

Em sua primeira edição no Brasil, a obra de Charlotte Delbo (1913-1985) se 
distingue de outros relatos célebres sobre os campos de concentração por ao 
menos dois motivos: ter sido escrito por uma mulher e a razão pela qual a au-
tora foi presa – ela era militante comunista e membro da Resistência durante 
a ocupação da França pela Alemanha nazista. É uma leitura desafiadora, que 
quase recusa o status de documento histórico ao adotar uma narrativa do pre-
sente, entremeada de versos e vinhetas.

O volume reúne três livros que compõem uma unidade perfeita: Nenhum 
de nós voltará, Um conhecimento inútil e Medida dos nossos dias. O primeiro 
relata a passagem por Auschwitz. O segundo une Auschwitz e o campo de 
Ravensbrück e o terceiro narra o que aconteceu, 25 anos depois, a onze mulhe-
res (e um homem) que ela conheceu no cativeiro.

Delbo foi presa em março de 1942, aos 29 anos, com uma centena de mem-
bros da Resistência francesa, entre eles seu marido, Georges Dudach. Até a 
morte, ela viveu, como a maioria de suas companheiras, a impossibilidade de 
sair dos lugares onde esteve detida.
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O escrivão Coimbra e outros contos
MACHADO DE ASSIS

Grande mestre do conto e do romance, Machado de Assis escreveu algumas 
das mais brilhantes histórias curtas da literatura brasileira e mundial. O escri-
vão Coimbra e outros contos reúne 17 delas e se estrutura em ordem cronológi-
ca reversa, começando pela narrativa que lhe dá título, a última publicada pelo 
escritor. Estão também o trágico “Pai contra mãe” e o amoral “Umas férias”; o 
erótico “Missa do galo” e “Um homem célebre”, cheio de humor. Estes apare-
cem intercalados por “O caso da vara”, um dos três contos da antologia que 
abordam a escravidão, ao lado de “Pai contra mãe” e “Mariana”. Surgem histó-
rias em primeira pessoa, com anti-heróis como narradores. Os elementos de 
terror são a matéria-prima de “A causa secreta”, “O enfermeiro” e “O espelho”. 
Tão moral quanto imoral é “Teoria do medalhão”, uma súmula das “receitas de 
sucesso” dos brasileiros materialmente bem-sucedidos – o que o aproxima de 

“Conto de escola”. Por fim, as desilusões amorosas surgem em “A cartomante”, 
“Noite de almirante”, “Singular ocorrência” e “Confissões de uma viúva moça”, 
este o mais antigo da antologia. 
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Abolicionista, feminista e republicana já nas duas últimas décadas do século 
XIX, Júlia Lopes de Almeida (1862-1934), uma das escritoras mais lidas de seu 
tempo, passou por um processo de apagamento histórico que ainda não foi de 
todo reparado. A família Medeiros, romance que completa 130 anos, traz uma 
trama bem arquitetada que passa por uma história de amor e alguns mistérios. 
No entanto é também, do início ao fim, a narrativa do conflito entre jovens 
abolicionistas e escravistas, estes dispostos às piores crueldades para manter 
as coisas como estão.

Trazendo a gravura de uma camélia, símbolo abolicionista, na capa, o livro 
começa com a chegada de Otávio, depois de uma temporada de estudos na 
Europa, à fazenda de seu pai, o comendador Medeiros, no interior de São Paulo. 
Otávio vem com ideias avançadas contra a escravidão e a favor da moderni-
zação da agricultura, em oposição às convicções do pai. Na casa da fazenda 
mora agora uma prima, Eva, jovem altiva que não só nutre ideias abolicionistas 
como intervém contra os maus tratos aos escravos e contribui financeiramente 
para fundos de alforria. Na figura do chefe da família Medeiros, a autora cons-
trói uma crítica severa ao patriarcado. Além de perverso com os escravos, o co-
mendador é uma pessoa retrógrada, machista e intransigente.

A família Medeiros
JÚLIA LOPES DE ALMEIDA
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Entre o final do século XIX e o começo do XX, a Rússia foi palco de experi-
mentos e realizações de vanguarda em todos os campos da arte, numa efer-
vescência que estabeleceu princípios e diretrizes de longa duração, inspirando, 
por exemplo, a poesia concreta brasileira. 

O arqueiro de olho-e-meio (1933), traduzido pela primeira vez no Brasil, é um 
rico retrato dessa cena artística, narrado por Benedikt Lívchits (1886-1939) como 
uma reportagem da qual o autor é personagem ativo. Poeta, tal qual seus ami-
gos Vladímir Maiakóvski e Velímir Khlébnikov, Lívchits sobreviveu à moenda da 
história menos por sua obra em versos, mas por esse livro, que ganhou com o 
tempo o status de referência para descrever um dos períodos mais efervescen-
tes da arte moderna russa.

A classificação habitual de poeta cubofuturista aplicada a Lívchits é um indí-
cio dos amálgamas vanguardistas que ganhavam terreno na cultura russa. Pelo li-
vro desfilam, além de cubistas e futuristas, movimentos e eventos apresentados 
na edição num glossário. Se já não fosse valioso como documento, O arqueiro 
de olho-e-meio traz momentos de grande beleza. Lívchits estava diante de figu-
ras geniais, e sabia entendê-las como ninguém.

O arqueiro de olho-e-meio
BENEDIKT LÍVCHITS
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Munique 1919 – Diário da revolução
VICTOR KLEMPERER

A revolução alemã de 1918-1919 é um acontecimento chave para compreender 
o período turbulento entre o desfecho da Primeira Guerra Mundial e a ascen-
são do nazismo, que teria impactos em todo o mundo. Munique 1919 – Diário 
da revolução, feito de anotações do filólogo Victor Klemperer (1881-1960), é 
um testemunho histórico único. Recém-descobertos, os diários desse professor 
universitário, especialista em germanística e romanística, abordam, de um pon-
to de vista privilegiado do centro dos conflitos, a revolução, a contrarrevolução 
e o crescente ódio aos judeus no momento em que a Alemanha deixou de ser 
uma monarquia e iniciou um experimento político inédito de democracia radical, 
também conhecido como República Soviética de Munique de 1919.

Com uma fascinante estrutura dupla, Munique 1919 mescla os diários pes-
soais de Klemperer com as cartas que enviou como correspondente do jornal 
Leipziger Neueste Nachrichten, de tendência conservadora e contrarrevolucio-
nária, não muito distante das convicções do autor. Quase todo o material é iné-
dito e mesmo desconhecido. Não se sabia que esse professor universitário, que 
se tornou uma das testemunhas oculares mais lidas do século XX ao registrar a 
perseguição a judeus (como ele) durante o nazismo, havia reunido também um 
material tão rico sobre os eventos de 1919. O conjunto, tanto dos diários como 
das cartas, só foi publicado na Alemanha recentemente e é inédito no Brasil.
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Murambi, o livro das ossadas
BOUBACAR BORIS DIOP

Durante cem dias, entre abril e julho de 1994, um genocídio deixou 800 mil mor-
tos em Ruanda. Quatro anos depois, o escritor senegalês Boubacar Boris Diop 
viajou ao país da África central para uma residência literária. O resultado foi um 
romance, Murambi, o livro das ossadas. Conciso e sem sentimentalismos, o li-
vro é um assombroso relato polifônico que provoca reações como a da escrito-
ra norte-americana Toni Morrison, prêmio Nobel de Literatura em 1993: “Esse 
romance é um milagre. Murambi confirma minha convicção de que só a arte 
pode lidar com as consequências da destruição humana e traduzi-las em signifi-
cado. Boris Diop, com uma beleza difícil, conseguiu fazer isso. Poderosamente”.

Cornelius Uvimana, professor de história, filho de mãe tútsi e pai hútu, vol-
ta a Ruanda depois de anos trabalhando no Djibouti, nordeste da África. É a 
primeira vez que retorna ao país natal depois do genocídio. Recebido por ami-
gos de infância, Cornelius quer tentar entender exatamente o que aconteceu 
com sua família, da qual só restou um sobrevivente, o tio Siméon Habineza. 
Para isso, vai visitá-lo em sua cidade, Murambi, local onde ocorreu o massacre 
de cerca de 50 mil tútsis reunidos pelo prefeito e por um bispo numa escola 
técnica com a alegação de que seriam salvos por tropas francesas.
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O sussurro das estrelas
NAGUIB MAHFUZ

Quinze anos depois da morte de Naguib Mahfuz (1911-2006), esta coletânea 
traz contos inéditos do escritor egípcio, até hoje o único autor árabe agracia-
do com o Nobel da Literatura (1988). Os manuscritos foram descobertos re-
centemente por um pesquisador no Cairo. Estavam separados em uma pasta 
com a indicação de que deveriam ser publicados em 1994, ano em que o es-
critor, aos 82 anos, sofreu um atentado por extremistas islâmicos e perdeu os 
movimentos da mão direita.

Os contos que compõem O sussurro das estrelas apresentam, na análi-
se do britânico Roger Allen, autor da introdução do volume, “uma nítida uni-
dade de localização, propósito e estilo”. Todos se passam em uma típica viela 
egípcia (h. ara), localidade recorrente na obra de Mahfuz – sobretudo na famo-
sa Trilogia do Cairo. A descrição do lugar é propositalmente vaga, o que lhe 
confere um aspecto genérico e, à sua forma, universal. A viela é, para Mahfuz, 
um microcosmo exemplar.

Traduzido diretamente do árabe, o volume é encadernado em capa dura 
e traz, na capa, uma arte inspirada em padrões geométricos e cromáticos en-
contrados numa mesquita do Cairo. Ao longo do livro, padrões geométricos 
encontrados em outras mesquitas ao redor do mundo servem de janela para 
fotografias da vida cotidiana do Cairo no início do século XX.
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A saga de Gösta Berling
SELMA LAGERLÖF 

Uma natureza pungente, um lago deslumbrante volta e meia congelado, cam-
pos nevados, árvores imponentes e o cerco de animais ameaçadores. A eles 
ocasionalmente se reúnem criaturas fantásticas, como trolls, duendes e a ninfa 
da floresta. O distrito de Värmland, na fronteira da Suécia com a Noruega, é o 
cenário onde se desenvolve A saga de Gösta Berling, da sueca Selma Lagerlöf 
(1858-1940), a primeira mulher a receber um prêmio Nobel de Literatura, em 
1909. Esse romance incomparável, um precursor do realismo mágico, nunca 
havia sido publicado no Brasil. Traduzido diretamente do sueco, o volume traz 
ainda um ensaio da escritora francesa Marguerite Yourcenar.

Gösta Berling, um homem bonito, capaz de provocar paixões arrebatado-
ras, é um pastor destituído depois de alguns vexames provocados pelo alcoo-
lismo. Rejeitado pela comunidade, torna-se mendigo e depois cavalheiro da 
casa senhorial de Ekeby, graças à compaixão de Margareta Celsing, a mulher 
mais poderosa de Värmland e amante do vinho, das cartas e da mesa repleta 
de convivas. Em pouco tempo, Gösta torna-se o “cavalheiro dos cavalheiros”, 
que sozinho era maior orador, cantor, músico, caçador, bebedor e jogador do 
que todos os outros 12 cavalheiros de Ekeby juntos.
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Ensaios recentes 
Textos sobre literatura (2006–2017)
J.  M.  COETZEE

Um grande autor se faz, acima de tudo, por suas leituras. Saber, então, quais 
são os autores e obras lidos por um dos mais premiados escritores contem-
porâneos, além de sua opinião crítica sobre eles, talhada por décadas atuando 
como professor e pesquisador de literatura, é um deleite para amantes da lite-
ratura. Some-se a isso o talento do romancista, Prêmio Nobel de Literatura de 
2003, que permanece evidente nesses textos de não-ficção.

Este volume contém 23 artigos escritos por J. M. Coetzee entre 2006 e 
2017 e compõe, ao lado de Mecanismos internos — Textos sobre literatura (2000-
2005), um panorama crítico do melhor da literatura mundial. Coetzee é ca-
paz de escrever artigos iluminadores sobre autores e obras que poderiam ser 
considerados exauridos de tão célebres, como Madame Bovary, de Gustave 
Flaubert, A morte de Ivan Ilitch, de Liev Tolstói, ou Os sofrimentos do jovem 
Werther, de J. W. Goethe. Ao lado deles, a crítica detalhada de obras produzi-
das na Argentina, Austrália ou Namíbia, passando por escritores de períodos 
mais remotos.
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Mecanismos internos 
Textos sobre literatura (2000–2005)
J.  M.  COETZEE

Além de ser um dos principais romancistas vivos, premiado em 2003 com 
o Nobel, o sul-africano J. M. Coetzee é também autor de refinados ensaios. 
Mecanismos internos reúne 21 textos do romancista sobre outros escritores. 
Neles, quem fala é o professor de literatura e crítico literário, funções que o 
autor octogenário exerce desde muito jovem.

Extremamente contido em suas aparições e declarações públicas, 
Coetzee não se esquiva de dar opiniões nos ensaios deste livro, criando um 
impressionante painel de conquistas e frustrações da literatura contemporâ-
nea. Coetzee compara traduções e biografias, passa em revista as referências 
intelectuais e leituras dos autores analisados, busca paralelos em outras obras 
e encontra influências insuspeitas. Os ensaios que compõem o volume, da-
tados de 2000 a 2005, abordam autores tão distintos como Walt Whitman, 
Walter Benjamin, Robert Musil. Sete deles, como Coetzee, foram premiados 
com o Nobel de Literatura: William Faulkner, Samuel Beckett, Saul Bellow, 
Gabriel García Márquez, Nadine Gordimer, Günter Grass e V. S. Naipaul. 
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Poucos escritores penetraram tão fundo na alma feminina quanto o autor inglês 
D. H. Lawrence (1885-1930). Com uma franqueza tida como escandalosa em 
seu tempo, foi Lawrence o primeiro grande autor a abordar o desejo sexual das 
mulheres e sua realização, muitas vezes desafiando o domínio masculino, em 
obras fundamentais do modernismo britânico. Esta antologia reúne sete contos 
escritos entre 1910 e 1927, todos inéditos no Brasil, nos quais é central a presença 
das personagens femininas — inquietas, complexas e quase sempre insubmissas. 

Se sua obra-prima, o romance O amante de Lady Chatterley, foi con-
denada por feministas nos anos 1970, pela dominância conferida à virilida-
de, nas histórias de As mulheres contam Lawrence soa como um pioneiro da 
luta pelos direitos da mulher, sobretudo ao próprio corpo e à vontade indivi-
dual. Percebe-se como o autor critica o abismo social que separava mulhe-
res de homens. 

A maioria das histórias se passa nas Midlands, região de minas de carvão 
na Inglaterra onde trabalhava o pai do escritor e que é o cenário da maior par-
te das obras de Lawrence.

As mulheres contam 
D.  H.  LAWRENCE
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A publicação de Arquipélago Gulag em Paris, em 1973, teve o efeito de uma 
bomba no mundo ocidental. A obra, cujos manuscritos saíram clandestina-
mente da União Soviética, apresentava relatos contundentes de centenas de 
prisioneiros de campos de trabalhos forçados, além do testemunho do próprio 
escritor, que passou oito anos preso.

Prêmio Nobel de Literatura (1970), Aleksandr Soljenítsyn (1918-2008) de-
finia sua obra como “experimento de investigação artística”. No livro, a qualida-
de literária se mistura a uma reconstituição histórica do sistema prisional que, 
no auge do terror stalinista, abrigou cerca de 2,5 milhões de novos internos por 
ano. Como observa no posfácio o historiador Daniel Aarão Reis, o autor reúne 
achados formais a variações de acento, de ênfase e de humor, transitando en-
tre o sarcasmo e a piedade, a quente indignação e a ironia fina. Fora de catálo-
go no Brasil desde os anos 1980, o livro foi traduzido do russo a partir da última 
versão da obra, condensada em um volume e lançada em 2010 em Moscou.

Arquipélago Gulag
ALEKSANDR SOLJENÍTSYN
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A pergunta, extremamente atual, sobre os rumos inesperados que as democra-
cias podem tomar, é feita também pela protagonista do romance Democracia — 
Um romance americano. No final do século XIX, Madeleine Lee, uma jovem 
viúva rica de Nova York, decide viajar para Washington com o objetivo de en-
tender esse sistema de governo. “Ela queria ver com os próprios olhos as forças 
primárias em ação; tocar com as próprias mãos a imensa máquina da socieda-
de; medir com o próprio pensamento a capacidade da força motriz”, explica o 
autor, Henry Adams (1838-1918), historiador, jornalista e herdeiro de uma di-
nastia de políticos norte-americanos — alguém que conheceu os bastidores do 
centro do poder dos Estados Unidos como poucos. O ceticismo do escritor 
transparece nas desventuras de Madeleine Lee em Washington, narradas com 
boas doses de crônica de costumes e um tanto de romantismo.

Uma das raras incursões de Adams na ficção, o livro foi publicado em 1880 
anonimamente. Com o sucesso imediato das vendas, gerou especulações so-
bre quem o havia escrito. O mistério só foi revelado depois da morte do autor, 
38 anos após a publicação.

Democracia – Um romance americano 
HENRY ADAMS
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Em junho de 1940, no dia em que a França capitula diante da Alemanha na-
zista, moradores de um prédio em Berlim comemoram a vitória, enquanto um 
casal de vizinhos é comunicado oficialmente da morte de seu filho único na 
guerra. Anna e Otto Quangel, até então trabalhadores apolíticos, começam 
a enxergar as mentiras e o alcance dos tentáculos do regime. Conscientes de 
sua quase insignificância social, Anna e Otto armam um plano de oposição 
em pequena escala: espalhar pela cidade cartões-postais com mensagens de 
desnudamento da máquina nazista. Inspirado na história real de Otto e Elise 
Hampel, o escritor alemão Hans Fallada (1893-1947) conduz Cada um morre 
por si como uma aventura policial, na qual a Gestapo se desdobra na busca 
pelos autores do ato de subversão, recorrendo a crimes, acusações fabrica-
das e ao auxílio de malandros e golpistas.

Apesar da vida tumultuada, com prisões, internações e um persistente ví-
cio em drogas, Fallada produziu uma obra vasta e muito bem recebida em sua 
época. Na última década, Cada um morre por si tornou-se um fenômeno de 
vendas nos Estados Unidos, França e Inglaterra  sendo adaptado para o cinema.

Cada um morre por si 
HANS FALLADA
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Elsa Morante (1912-1985) afirmou certa vez, parodiando Flaubert, que “Arturo 
sou eu”. Referia-se ao personagem narrador de A ilha de Arturo — Memórias 
de um garoto, uma assombrosa evocação da infância e da puberdade, que ren-
deu à autora o mais importante prêmio literário da Itália, o Strega (em 1957).

A ilha de Arturo se passa às vésperas da Segunda Guerra Mundial em 
Procida, ilha na região de Nápoles onde o personagem, de 14 anos, vive uma 
vida de liberdade e imaginação, sem escola, mas plena de livros e natureza sel-
vagem. Órfão de mãe, ele tem o pai, Wilhelm Gerace, que ele idolatra acima de 
todas as coisas, mas passa grande parte do tempo em viagens misteriosas que 
alimentam os devaneios de Arturo. Os dois vivem no palácio decaído de um 
amigo de Gerace, que acumulou dinheiro e detestava as mulheres.

A segurança de Arturo, para quem a solidão parecia um “estado natural”, é 
abalada pela chegada da nova esposa do pai, apenas dois anos mais velha do 
que ele. Sentimentos violentos e confusos começam a aflorar.

A ilha de Arturo 
ELSA MORANTE
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Conhecido mundialmente como um mestre do romance, Eça de Queiroz 
(1845-1900) também escreveu, durante muitos anos, crônica jornalística. Parte 
de sua colaboração em periódicos trata de assuntos internacionais, valendo-se 
do conhecimento e da experiência do escritor como diplomata. Ecos do mundo 
traz uma seleção desses textos, que se alternam entre observações espirituosas 
de costumes, análises detalhadas do xadrez geopolítico da época, reflexões so-
bre tendências intelectuais e artísticas em Londres e Paris e narrações que bei-
ram a escrita ficcional.

O Brasil ocupa a primeira parte de Ecos do mundo — título inspirado na 
coluna “Ecos de Paris”, que Eça manteve no jornal carioca Gazeta de Notícias 
(de 1880 a 1897). Em nove crônicas, fica evidente que o escritor via o Brasil 
com simpatia, sobretudo quando comparado a Portugal — sem, entretanto, 
poupar o país e seus habitantes de sua célebre ironia.

Nas demais partes, estão reunidos artigos não só sobre os lugares em que 
Eça morou, Inglaterra e França, mas também sobre a Itália, a Turquia, a China, 
a Tailândia e outros países.

Ecos do mundo
EÇA DE QUEIROZ
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Memória e história se misturam e ao mesmo tempo se esquivam no relato semi
autobiográfico Meu pai, minha mãe, de Aharon Appelfeld (1932-2018). O ro-
mance, originalmente publicado em 2013, é uma das últimas obras do escritor 
que integra a linha de frente da moderna literatura israelense e ocupa um lugar 
único entre seus contemporâneos — um de seus maiores admiradores, respon-
sável pela publicação de seus livros nos Estados Unidos, foi Philip Roth.

Appelfeld filtra com sua história pessoal a diáspora judaica, a perseguição 
nazista e a fundação de Israel — trajetória marcada, aos 8 anos, pelo assassi-
nato da mãe seguido do envio, junto ao pai, a um campo de concentração, de 
onde conseguiu fugir para se unir a um bando de ladrões de cavalos.

Meu pai, minha mãe, traduzido diretamente do hebraico, retoma uma fase 
anterior. O livro se passa em 1938 e narra o mês de veraneio de uma família da 
burguesia judaica às margens do rio Pruth. Ali, vivem momentos de tranquili-
dade, em que a iminência de uma guerra e do acirramento da violência contra 
os judeus é insistentemente subestimada.

Meu pai, minha mãe
AHARON APPELFELD



ÚLTIMOS
EXEMPLARES

SELEÇÃO, TRADUÇÃO E PREFÁCIO JAYME DA COSTA PINTO
PROJETO GRÁFICO ESTÚDIO CLARABOIA
ISBN 978-85-69002-50-5
PÁGINAS 368
ANO 2019
DIMENSÕES 11,5 (L) X 17,5 (A) X 2,2 (P) CM
PESO 285 G
ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA RÍGIDA COM LOMBADA SOLTA  
CAPA COM SERIGRAFIA E HOT STAMPING
EDIÇÃO NUMERADA (TIRAGEM LIMITADA A 1.000 EXEMPLARES)
VALOR DE CAPA R$ 82,90

38 39

Jogadores, gângsteres, apostadores, cantores, coristas, leões de chácara, contra-
bandistas, garçons, pugilistas e até uma missionária. Todos tentando se virar — 
nem sempre honestamente — na Nova York dos anos 1920 e 1930, tempos da 
Grande Depressão e da Lei Seca. É essa galeria de efêmeros ganhadores e per-
dedores que povoa os contos de Damon Runyon (1884-1946), criador de um 
retrato da grande metrópole americana que continuou a ressoar décadas de-
pois. A coletânea Eles e elas — Contos da Broadway é um excelente cartão de vi-
sitas para o universo de um autor popular e incontornável das letras americanas. 

Runyon, ele mesmo um jogador compulsivo que vivia em constante aper-
to financeiro, era jornalista, especializado em esportes, e também um exímio 
observador da vida cotidiana, o que faz suas narrativas pulsarem de autenti-
cidade. Além dos personagens e enredos totalmente convincentes, o escritor, 
com seu estilo singular, criou uma linguagem original, saída das ruas em tor-
no da Broadway, que na época começava a ser o grande centro de entreteni-
mento de Nova York.

Eles e Elas – Contos da Broadway
DAMON RUNYON
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Nesta breve e contundente novela, narrada no ritmo de uma investigação po-
licial, o escritor alemão prêmio Nobel de Literatura (1972) Heinrich Böll (1917- 

-1985) conta a história de uma bela jovem, que leva uma vida modesta e paca-
ta, até que casualmente, em uma véspera de Carnaval, conhece um homem 
e passa a noite com ele. No dia seguinte, descobre que ele é foragido da polí-
cia e toda a sua vida é posta em xeque pela atuação nefasta da imprensa mar-
rom, que a joga no centro do interesse de um influente jornal sensacionalista. 

É esse o mote a partir do qual Böll, conhecido pela percepção crítica e 
impiedosa de sua época, trata dos mecanismos de difamação e violência psi-
cológica a que estão submetidos cidadãos comuns, mesmo em democracias 
estabelecidas como a Alemanha Ocidental dos anos 1970. 

Escrito em 1974, o relato nunca perdeu o fôlego. Pelo contrário, ganhou  
uma nova dimensão com o atual domínio dos meios de comunicação digitais, 
em particular o fenômeno das notícias fraudulentas, as chamadas fake news.

A honra perdida de Katharina Blum
HEINRICH BÖLL
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Uma das obras fundamentais da literatura alemã, Anton Reiser — Um roman-
ce psicológico narra a história de um jovem talentoso, quase levado à loucura 
por uma trajetória marcada pela exclusão do ciclo do privilégio da classe mé-
dia e do sucesso escolar e acadêmico. O sentimentalismo e a autoanálise im-
piedosa dizem muito sobre seu autor, Karl Philipp Moritz (1756-1793), a quem 
Goethe chamou de “irmão mais jovem” — um parentesco que faz sentido, so-
bretudo quando consideramos o papel dos dois autores na consolidação do 
Romantismo alemão. 

Criado por membros de uma seita protestante mística e humilhado pelos 
colegas de escola, Reiser é uma espécie de Werther, o clássico personagem 
de Goethe obcecado pela literatura e pelo teatro. São inúmeros os pontos em 
comum entre as duas obras — a formação intelectual e o questionamento da 
educação na vida de um personagem em conflito permanente entre sua vo-
cação e as possibilidades de realizá-la.

Anton Reiser – Um romance psicológico
KARL PHILIPP MORITZ
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Além de sua produção heteronímica, Fernando Pessoa (1888-1935) deixou 
inédita uma soma de textos e fragmentos ainda hoje não totalmente quantifi-
cada nem catalogada, destinada aos mais variados projetos. Em vida, o poeta 
dispersou, por jornais e revistas, um conjunto de ficções narrativas marcadas 
pelo humor, pela inteligência, pelo absurdo e pela ironia. Este volume, organi-
zado pelo escritor e pesquisador angolano Zetho Cunha Gonçalves, que pes-
quisou nos manuscritos deixados pelo autor, reúne os 14 textos que Pessoa 
deixou concluídos e revisados — três deles até então inéditos. 

Além dos textos de autoria própria, a antologia apresenta três contos do 
norte-americano O. Henry, um dos grandes mestres do gênero, vertidas para 
o português por Pessoa.

Com essa amostragem, o maior poeta modernista português se apresenta 
neste livro em algumas de suas facetas menos conhecidas: a de contista e dra-
maturgo, tradutor do inglês para o português, autor de ensaios filosóficos, de 
divertidas crônicas de costumes, de fábulas e de aforismos, além de um inespe-
rado texto em que ele se revela como redator publicitário.

Contos completos, fábulas & crônicas decorativas
FERNANDO PESSOA
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Mikhail Bulgákov (1891-1940) foi um dos grandes escritores satíricos do sécu-
lo XX e, como tal, poderia facilmente ter sido incluído no rol dos exilados ou 
mortos pelo ditador Josef Stálin — uma vez que seus alvos principais eram o 
regime e as doutrinas da União Soviética. O autor ucraniano nunca foi favo-
rável ao regime comunista, tendo servido no Exército Branco contra os revo-
lucionários de 1917.

Nesta peça em quatro atos, baseada no texto de seu primeiro romance, 
A Guarda Branca, os eventos da guerra civil pós-revolução (1918-1920) são re-
feridos do ponto de vista de uma família burguesa e antibolchevique de Kíev — 
os Turbin. Na época da trama, os exércitos comunista e anticomunista se 
digladiavam, enquanto os nacionalistas disputavam o poder interno, com in-
terferência militar alemã.

Até 1941, Os dias dos Turbin foi apresentada 987 vezes. O próprio Stálin, 
entusiasmado, teria estado presente a dezesseis récitas, algumas vezes incóg-
nito. Para o ditador, mesmo sem querer, Bulgákov teria demonstrado, com a 
peça, o poder indestrutível dos bolcheviques.

Os dias dos Turbin
MIKHAIL BULGÁKOV
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Obra inédita no Brasil, O gabinete negro — Cartas com comentários reúne cartas, 
em sua maior parte fictícias, criadas pelo romancista, poeta e pintor francês Max 
Jacob (1876-1944), figura central das vanguardas parisienses do início do século 
XX. Diferente de um romance epistolar, o livro, de formato inovador, constituiu-

-se um dos melhores exemplos da estética cubista na literatura.
As missivas são, em boa parte, seguidas de comentários de autoria desco-

nhecida, que fazem referência ao “Gabinete Negro”, serviço de espionagem do 
Antigo Regime, que interceptava e abria cartas para detectar trechos compro-
metedores ou ameaçadores da “ordem”.

Sem revelar ao leitor a autoria dos comentários, o escritor situa as cartas em 
épocas diversas — do século IX ao XX — e assume diferentes registros de texto. 
Há o recado da mãe para a filha, do pai para o filho, da empregada para a patroa, 
até uma bula papal do século IX. Essa multiplicação de estilos e escritas, tecida 
habilmente pelo autor, foi, como analisa Pablo Simpson, autor do posfácio des-
ta edição, mantida na tradução de Luiz Dantas.

O gabinete negro
MAX JACOB
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Considerado um dos pais da ficção científica, o escritor inglês H. G. Wells 
(1866-1946) foi uma celebridade em sua época, graças ao sucesso conquista-
do logo no início da carreira com títulos como A máquina do tempo, A ilha do Dr. 
Moreau, O homem invisível e A guerra dos mundos, nos quais antecipou as via-
gens espaciais e os experimentos genéticos. Pertencentes a uma fase imedia-
tamente posterior, A guerra no ar (1908) e O dorminhoco (1910), reunidos nesta 
caixa, abordam um filão que o próprio autor chamou de “fantasias sobre pos-
sibilidades”, no qual elabora desenvolvimentos científicos e políticos a partir de 
tendências já perceptíveis em seu tempo.

A prodigiosa imaginação de Wells descreve, em ambos, um futuro sombrio 
e distópico, muito diferente da era vitoriana em que viveu, considerada por ele 
mesmo um período de progresso, sobretudo científico, e cordialidade social.

O projeto gráfico da caixa H. G. Wells traz ilustrações da artista suíça Louisa 
Gagliardi, e parte de referências às embalagens de suprimentos militares usados 
em zonas de guerra na primeira metade do século XX.

Caixa H. G. Wells
H.  G.  WELLS
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Mistura de aristocrata fin-de-siècle e escritor de vanguarda, Ronald Firbank 
(1886-1926) foi considerado por Edmund Wilson “um dos melhores autores 
ingleses de seu tempo”. Sua obra, apesar de bastante cultuada por escritores 
e críticos, nunca havia sido editada no Brasil. Este volume reúne três novelas: 
Imodéstia, Capricho e Inclinações, escritas entre 1915 e 1917.

Com humor fino, diálogos curtos e ágeis, Firbank retrata a sociedade in-
glesa por meio de um mosaico composto por uma coleção de trechos de 
conversas e detalhes curiosos da vida ao redor. Em vez do aprofundamento 
psicológico e da interiorização do personagem, que marcam a prosa da épo-
ca, seu texto se aproxima dos movimentos e estocadas ligeiras da comédia. Por 
trás dos diálogos aparentemente frívolos, com divertidos debates sobre roupas 
ou decoração, flores e obras de arte, Firbank revela uma estrutura intelectual 
bastante densa. Sua prosa surpreende pela liberdade, moral e formal, com que  
aborda temas como a homossexualidade, a religiosidade e a ascensão social.

Imodéstia, Capricho, Inclinações
RONALD FIRBANK
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Para afastar um jovem francês de 18 anos de um romance indesejado, sua fa-
mília o envia para uma temporada na Itália. Após quase naufragar durante um 
passeio num barco de pescadores, ele aporta na pequena ilha de Procida, no 
golfo de Nápoles, e conhece Graziella. A garota italiana, espécie de encar-
nação de certa frugalidade mediterrânea, irá expor o descompasso entre as 
idealizações românticas e a artificialidade cosmopolita. Com tantos encan-
tos, a moça fará o francês esquecer rapidamente o amor deixado na terra na-
tal, e a história dessa paixão resultou numa das obras mais emblemáticas do 
Romantismo francês.

O autor, Alphonse de Lamartine (1790-1869), foi um escritor, poeta, di-
plomata e político francês, admirado por autores como Victor Hugo, Charles 
Nodier e Sainte-Beuve. Segundo o crítico literário Brito Broca, o livro inspirou 
gerações de escritores românticos no Brasil, sobretudo José de Alencar. Apesar 
de ter exercido grande influência no Romantismo brasileiro e se tornado um 
dos livros mais lidos de sua época, com leitores entusiastas como Machado de 
Assis, Graziella não era editado no país desde os anos 1960.

Graziella
ALPHONSE DE LAMARTINE
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Pressionado pelo pai a começar a trabalhar, um jovem italiano deixa sua cida-
de, sua família e sua namorada e parte para a pequena Pontedera, onde arru-
ma emprego como funcionário de uma estação de trem. Ao longo do tempo 
em que passa longe, mantém um diário e se corresponde frequentemente 
com a amada. Esse episódio, em muitos pontos coincidente com a biografia 
do escritor italiano Federigo Tozzi (1883-1920), é também o mote do seu bre-
ve romance Memórias de um empregado, inédito no Brasil antes desta edição.

Federigo Tozzi é considerado hoje pela crítica um dos nomes mais impor-
tantes da literatura italiana do século  XX, comparado a autores como Luigi 
Pirandello e Italo Svevo. Sua obra permanece, entretanto, pouco conhecida pe-
los brasileiros e, mesmo na Itália, seus livros só começaram a se popularizar nos 
anos 1960, quando a crítica especializada passou a atentar para o pioneirismo 
de sua ficção, dotada de um realismo psicológico cuja veia lírica é notável e pro-
fundamente instigante.

Memórias de um empregado
FEDERIGO TOZZI
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Los Angeles, anos 1930. Enquanto a economia norte-americana sofre as con-
sequências do crash de 1929, o distrito de Hollywood atrai um grande contin-
gente de pessoas em busca de fama e sucesso no cinema. É esse o universo 
em que se situa O dia do gafanhoto, novela de Nathanael West (1903-1940) 
que compõe este volume ao lado de raridades, reveladas no espólio do autor.

Em O dia do gafanhoto, publicado pela primeira vez em 1939, West apre-
senta uma galeria de figuras que circulam pelos estúdios, mansões de milioná-
rios, bordéis, rinhas de galo e sets de filmagem da cidade.

Acompanhando a novela principal, contos como Acordo comercial ou o ina-
cabado Três esquimós ajudam a compor o impressionante retrato que West faz 
dos bastidores de Hollywood durante a Grande Depressão. Em O impostor, 
publicado originalmente na revista New Yorker, um americano circula pelos ate-
liês de artistas em Montparnasse, em Paris nos anos 1930. Entre as preciosida-
des da edição, estão o inédito Garoto da Western Union, conto sobre as noções 
de sucesso e fracasso na América; um poema apocalíptico, considerado o úni-
co escrito por West, e ensaios curtos, quase aforismos, sobre a violência. 

O dia do gafanhoto e outros textos
NATHANAEL WEST
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Dicionário do Diabo, obra do escritor e jornalista norte-americano 
Ambrose Bierce (1842-1914), cuja edição original data de 1911, é um 
compêndio de verbetes com definições satíricas e ácidas publicados 
ao longo de décadas por Bierce em jornais humorísticos e políticos.

Ao contrário da própria definição de “dicionário”, que, segun-
do Bierce, é um “maligno instrumento literário para limitar o cres-
cimento de um idioma e torná-lo duro e inelástico”, a visão cínica, 
misógina e irônica do autor, sobretudo em relação à sociedade e à 
cultura dos Estados Unidos de seu tempo, rendeu notoriedade ao di-
cionário. O livro passou a figurar na célebre edição das cem maio-
res obras-primas da literatura americana do American Revolution 
Bicentennial Administration.

Muitos dos verbetes são acompanhados por poemas e citações, 
adotados por Bierce para contar histórias, ilustrar definições e fazer 
diversas provocações a seus contemporâneos. O Dicionário do Diabo 
começou a ser escrito em 1881 e ocupou metade da vida de Bierce. 
Durante 25 anos, o autor foi acumulando verbetes. Em 1906, uma pri-
meira versão do livro foi publicada com o título Vocabulário do cínico.

Ambrose 
Bierce

Dicionário 
do 
Diabo
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Autor do monumental Em busca do tempo perdido, Marcel Proust 
(1871-1922), como tantos literatos de sua época, também emprestou 
seu talento ao jornalismo. Enquanto produzia os sete volumes de sua 
obra monumental, o escritor francês exercitava sua pena em crôni-
cas de jornal, nas quais descrevia os salões parisienses frequentados 
por aristocratas e gente da alta sociedade em críticas de moda, arte 
e literatura, além de compor artigos inspirados na atualidade políti-
ca e até policial.

Salões de Paris traz uma seleção de 22 crônicas de Proust publi-
cadas na imprensa francesa — principalmente no jornal Le Figaro. 
Nesses textos breves, é possível identificar vários elementos carac-
terísticos da prosa literária de Proust: seu estilo inconfundível, nas 
frases e no encadeamento de ideias, e nos temas que seriam recor-
rentes em toda a sua obra, como a memória, a passagem do tempo, 
as referências à arte, e a radiografia da aristocracia e da nova bur-
guesia que compunham a alta sociedade francesa da virada do sécu-
lo XIX para o XX.

Marcel 
Proust

Salões  
de  
Paris
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A história de amor entre Bentinho e Capitu, talvez a personagem fe-
minina mais marcante da literatura brasileira, ao mesmo tempo en-
gana e revela o cerne desse narrador machadiano, do qual o leitor de 
olhar aguçado deve sempre desconfiar. Bento narra seu amor, seu na-
moro e seu ciúme, numa leitura brasileiríssima de Othelo, em que a 
questão amorosa está mesclada o tempo todo a temas como domina-
ção, engano, desconfiança e posse. A dúvida machadiana por excelên-
cia — terá Capitu traído, de fato, Bentinho? — não é respondida pelo 
autor, criando a tensão mais famosa da literatura nacional. Mas se 
faltam respostas para essa pergunta crucial, há outras escondidas nas 
entrelinhas dessa história, considerações sobre o modo de ser brasi-
leiro, nossos costumes, nosso país.

Cada elemento e personagem do romance tem uma existência 
real e rica, mas aponta para além de si mesmo, para diversas faces da 
sociedade aqui apresentada, a partir da qual Machado escreve e que 
retrata com uma pertinência poucas vezes vista. Por tudo isso, este 
romance é um monumento, e lê-lo e relê-lo sempre é um caminho ex-
celente para entender o Brasil.

Machado 
de Assis

Dom 
Casmurro
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João do Rio foi o pseudônimo mais famoso de Paulo Barreto (1881- 
-1921), um dos autores mais conhecidos — e controversos — do início 
dos 1900 no Rio de Janeiro. Cronista prolífico, ele foi também crítico 
de arte e autor de romances, ensaios, contos, peças de teatro, confe-
rências sobre dança, moda, costumes e política. Crônica, Folhetim e 
Teatro reúne uma seleção de crônicas, reportagens, contos ficcionais, 
entrevistas, peças, sainetes, folhetins e artigos produzidos entre 1899 
e 1919, material raro e em grande parte inédito em livro.

Tendo trabalhado a vida toda em jornais e revistas, João do Rio é 
considerado um dos primeiros repórteres do Brasil. Foi pioneiro ao 
deixar o gabinete de trabalho e partir para a apuração na rua, vol-
tando com um texto híbrido de literatura e reportagem, que mudou 
o modo de fazer jornalismo e praticamente fundou a crônica moder-
na. Usou a pena para denunciar a miséria, foi porta-voz do povo que 
não tinha espaço na imprensa. Ao mesmo tempo, acompanhando as 
transformações da capital, foi também o cronista dos salões elegan-
tes da alta roda. Dessa miscelânea, sai o estilo único de João do Rio.

João do RioCrônica 
Folhetim 
Teatro
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Viagem com um burro pelas Cevenas foi o segundo livro de Robert 
Louis Stevenson (1850-1894) — autor que se tornaria conhecido por 
obras como A  ilha do tesouro e O médico e o monstro. Trata-se de 
um pitoresco diário narrando a travessia feita pelo autor escocês — 
acompanhado da jumenta Modestine — pela cadeia montanhosa das 
Cevenas, no sul da França.

A aventura durou doze dias, até que chegar ao destino final, a ci-
dade de Alais. Com fina ironia, o narrador relata essa trajetória rit-
mada sobretudo pelo humor da teimosa Modestine, que ora empaca, 
ora decide sozinha a trilha a seguir. Cruza vilarejos carregados de his-
tória, cenários de batalhas das guerras protestantes do início do sécu-
lo XVIII, dorme em albergue, ou até numa abadia, mas sente que tem 
a “mais hospitaleira das recepções” quando passa a noite sob as estre-
las, no que chama de “estalagem verde”.

O livro traz um posfácio assinado pelo francês Gilles Lapouge, no 
qual analisa a literatura de viagem em Stevenson e outros autores. 

Robert 
Louis 
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Um dos principais nomes da literatura romena, ligado aos surrea-
listas franceses, Max Blecher (1909-1938) nasceu na província da 
Moldávia e aos 19 anos foi diagnosticado com mal de Pott, tuberculo-
se óssea que afeta a coluna vertebral, o que o levou a passar tempora-
das em sanatórios da França, Suíça e Romênia.

Neste romance, em grande parte autobiográfico, Emanuel, o pro-
tagonista, estuda medicina em Paris quando descobre sofrer, como 
Blecher, do mal de Pott. Parte então para Berck-sur-Mer, balneário no 
litoral norte da França especializado no tratamento da enfermidade. 
Na cidade, 5 mil pacientes, provenientes de todos os cantos do mun-
do, se submetem a uma terapia, que consiste na imobilização do corpo 
por um colete de gesso. Envoltos nessa carapaça, os doentes são for-
çados a passar meses deitados, à espera de que seus ossos quebrados 
e roídos se recuperem.

Com inesperada vitalidade e até humor, o escritor descreve a roti-
na dos internos do sanatório de Berck, divididos entre a imobilidade, 
os desejos, os encontros, as amizades, as paixões.

Max 
Blecher
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A novela Em má companhia — Memórias de infância de um amigo 
é uma excelente porta de entrada para a obra de Vladimir Korolenko 
(1853-1921), considerado por Liev Tolstói “um dos principais contis-
tas da literatura de língua russa”, e comparado a Charles Dickens pe-
lo crítico Otto Maria Carpeaux.

Korolenko nasceu no sudeste do Império Russo, em Jitómir, atual 
Ucrânia. Aos 20 anos, foi estudar em Moscou, onde deu início à sua 
atuação política em movimentos estudantis — o que o levou a ser de-
portado para a Sibéria. Foi lá, durante o exílio, que começou a escrever. 
Por denunciar as injustiças sociais e os sofrimentos humanos que o cer-
cavam, o escritor é considerado um precursor da literatura proletária.

Em má companhia retrata a amizade de um garoto, filho de um 
juiz rico, com uma turma de meninos de outro estrato social. Por meio 
dessa aproximação, o autor aborda sentimentos básicos de compai-
xão e compartilhamento, temas que sempre estiveram presentes em 
seus textos.

Vladimir 
Korolenko

Em má 
companhia
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O músico cego é a obra mais conhecida de Vladimir Korolenko (1853- 
-1921), autor que nasceu no Império Russo, numa cidade hoje locali-
zada na Ucrânia. A novela conta a história de Piótr Popélski, garoto 
que nasce com deficiência visual. O leitor acompanha a trajetória do 
menino, suas sensações e reações, entre a luz e a escuridão, e sua sen-
sibilidade e aptidão para a música.

A narrativa, delicada e intensamente preocupada com a situação 
social dos personagens, foi assim avaliada pelo crítico russo Alexandre 
Skabitchevsky: “O músico cego é a última palavra da perfeição, uma 
das obras mais admiráveis com as quais o mundo literário já pôde con-
tar. Impossível pensar em um tema tão simples, com menos artifícios, 
e ao mesmo tempo uma análise psicológica mais profunda”.

Chamado por seus contemporâneos de “consciência de nossa épo-
ca”, obteve tanto a aceitação popular como a dos meios intelectuais, 
tornando o autor uma das vozes mais vigorosas da literatura russa.

Vladimir 
Korolenko
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O relato do viajante árabe Ahmad Ibn Fadlān, editado com o título de 
Viagem ao Volga — Relato do enviado de um califa ao rei dos eslavos, 
é um dos testemunhos históricos mais surpreendentes que nos chegou 
da sua época. Ibn Fadlān, autor sobre quem pouco se sabe, integrou, 
entre os anos 921 e 922 d.C., uma expedição iniciada em uma das ca-
pitais do império islâmico, Bagdá, rumo às terras do Norte, na atual 
Rússia, até deparar com um assentamento viking às margens do rio 
Volga. Sua narrativa única moldou a imagem das culturas nórdicas ao 
redor do mundo durante séculos, em seus hábitos e rituais. Mas não 
só: ao longo de um trajeto que cobriu 4 mil quilômetros e durou quase 
um ano, Ibn Fadlān oferece uma narrativa vívida e detalhada dos vá-
rios povos que encontrou pelo caminho.

Apesar de a origem do texto ser um relatório, algumas passagens 
são dignas de romance de aventuras, como travessias de rios, proble-
mas com cavalos, rituais específicos e vários contatos com povos até 
então desconhecidos.
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“Uma sondagem da alma, uma subjetividade expandida e maluca, 
como se a mente volúvel e delirante não pudesse sair de um rede-
moinho.” Assim se refere o escritor Milton Hatoum a Memórias pós-
tumas de Brás Cubas, no posfácio escrito especialmente para esta 
edição. Com essas palavras, Hatoum traduz o impacto desconcertan-
te que o romance mantém desde que foi publicado, em 1881. A lite-
ratura brasileira nunca produzira nada semelhante e, com Memórias 
póstumas, o autor passou de escritor acima da média a gênio — e o 
maior nome da literatura brasileira. 

Como é praticamente consenso entre os historiadores e críticos 
literários, neste livro se encontra a pedra inaugural do romance rea-
lista no Brasil, sem deixar, entretanto, de vislumbrar o fantástico, de 
farejar os vestígios do Romantismo e de, ainda assim, antecipar al-
guns temas que seriam cruciais para o Modernismo. Utilizando uma 
estrutura fragmentária, ao mesmo tempo extremamente calculada e 
heterogênea, Machado de Assis produz neste livro, “com a pena da 
galhofa e a tinta da melancolia”, um implacável retrato da elite brasi-
leira no Segundo Império. 

Machado 
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Os dezenove textos desta coletânea abordam a literatura fantástica e 
de mistério fora dos nichos de gênero, como um convite a um públi-
co mais amplo que o habitual. O inesperado está presente não apenas 
como temática, mas também na inclusão de autores reconhecidos por 
outras filiações, como Zola, Turguêniev, Pirandello e Virginia Woolf.

A seleção dos contos foi orientada por um recorte temporal — co-
meço do século XIX e as primeiras décadas do XX —, início de uma 
era em que a racionalidade começou a predominar no mundo da cul-
tura, tornando decadente a literatura gótica. Assim, o sobrenatural 
passa a se subordinar a um sentimento de desconcerto e ambiguida-
de, esmaecendo as fronteiras de gênero.

Contos 
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Conhecido nos círculos literários da Inglaterra, onde vivia, o escritor 
australiano Frederic Manning (1882-1935) alistou-se voluntariamen-
te no exército britânico e lutou, ao lado de soldados de diversas na-
cionalidades, nas ofensivas franco-britânicas contra os alemães na 
Primeira Guerra Mundial, na região de Somme, na França.

Este livro, lançado anonimamente em sua primeira versão, é uma 
ficção baseada no cotidiano dos homens nas trincheiras e acampa-
mentos, entre bombas e goles de rum, longas esperas e marchas. 
Manning dá voz aos soldados anônimos, com seus diferentes sota-
ques e gírias, revelando a percepção — ou incompreensão — que ti-
nham do conflito.

Cultuado por escritores como Ezra Pound, T. S. Eliot e E. M. Fors- 
ter, Soldados rasos só foi relançado em sua versão completa na 
Inglaterra no final dos anos 1970, e permaneceu inédito no Brasil. 
Ernest Hemingway declarou certa vez que considerava o livro de 
Manning como o “mais belo e mais nobre” de todos os que já lera “so-
bre a guerra e os homens que a fizeram”.
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Lançado anonimamente em 1917, Homens em guerra é uma das gran-
des obras-primas publicadas durante a Primeira Guerra Mundial. 
Estruturado em seis capítulos, que podem ser lidos como contos, o li-
vro traz um relato pungente e ao mesmo tempo poético do horror, da 
loucura e do absurdo do conflito. Em cada uma das histórias, o autor, 
um oficial do Exército Real do Império Austro-Húngaro, traz perso-
nagens que conheceu, ou situações que viveu, sem fazer uma análise 
macro da guerra, mas interessado no que isso significava para ca-
da vida humana mergulhada na violência e no nonsense da situação.

Foi o primeiro livro do húngaro de expressão alemã Andreas Latzko 
(1876-1943), que até então só se dedicara à carreira militar. Lançado 
na Suíça, enquanto o autor se recuperava de traumatismos sofridos no 
front, o livro foi traduzido em várias línguas e prontamente censurado 
nos países envolvidos na guerra. Latzko, identificado como autor, foi 
destituído de seu posto militar, enquanto a obra foi recebida com en-
tusiasmo por autores pacifistas como Stefan Zweig e Romain Rolland.

Andreas 
Latzko

Homens  
em guerra
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O sino e o relógio é a primeira antologia, em muitas décadas, de con-
tos românticos brasileiros. Com ênfase em material raro, ela reúne 25 
narrativas publicadas entre 1836 e 1879 — a maioria inédita em livro. 
Os organizadores, Hélio de Seixas Guimarães e Vagner Camilo, dedi-
caram-se durante dez anos a uma coleta minuciosa que levou à inédi-
ta abrangência da seleção. 

Entre as preciosidades estão histórias escritas por mulheres, algu-
mas relativamente conhecidas, como Nísia Floresta e Maria Firmina dos 
Reis, outras ainda obscuras, como Escolástica P. de L. e Corina Coaracy. 
Dividida em quatro partes, a coletânea revela como o Romantismo, tal 
como praticado no Brasil, abrangeu mais temas do que os tradicional-
mente reconhecidos, com destaque para os contos fantásticos e as crô-
nicas de costumes.

O sino 
e o relógio
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Em 1843, o jovem Herman Melville (1819-1891) engajou-se como ma-
rinheiro na fragata USS United States, o navio de guerra mais rápido 
da frota americana da época. Aquele que se tornaria um dos grandes 
nomes da literatura começou sua aventura em Honolulu, no Havaí, e 
só desembarcou, catorze meses depois, em Boston. A experiência ren-
deu este rico relato, narrado por Jaqueta Branca, marujo que recebe o 
apelido pelo casaco que confecciona com tecido náutico para se pro-
teger das intempéries. Durante o trajeto, que contorna a América do 
Sul — com direito a uma longa parada na costa brasileira —, Melville 
descreve as condições de vida no mar, as relações entre marujos e ofi-
ciais a bordo e cria um panorama de tipos e personagens que repre-
sentam o mundo em um navio de guerra.
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“Meu papel foi contar a história do escravo. Para a história do senhor nun-
ca faltaram narradores.” Assim Frederick Douglass (1818-1895) resume 
seu objetivo ao publicar, em 1893, a versão definitiva de sua autobiogra-
fia. Neste volume, o homem que se tornaria o funcionário negro mais 
graduado do governo dos Estados Unidos e voz proeminente no movi-
mento abolicionista narra toda a trajetória de sua vida, da infância como 
escravizado numa plantation em Maryland, passando pela conquista da 
liberdade e a consolidação de uma brilhante carreira pública como escri-
tor, orador, intelectual e político. Mais que uma narrativa da escravidão, 
a obra é um importante documento da evolução da luta abolicionista nos 
EUA, com análises feitas de um ângulo raras vezes considerado.

A edição conta também com as célebres Palestras sobre libertação, 
ministradas pela filósofa feminista Angela Davis na Universidade da 
Califórnia em 1969, nas quais ela faz um estudo da obra de Douglass. 
Davis também assina a apresentação, na qual discute como os escri-
tos de Douglass podem ser interpretados pelo leitor do século XXI. 
O posfácio é de Luciana da Cruz Brito, historiadora e professora da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.
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Chrysanthème é o pseudônimo da carioca Maria Cecília Bandeira de 
Melo Vasconcelos (1870-1948), uma das preciosidades mais bem guar-
dadas da literatura brasileira. Nascida de uma família de intelectuais, 
assinou uma vasta — e hoje desconhecida — produção. Ao que se sa-
be, dos mais de vinte livros que publicou, nenhum deles foi reeditado.

Lançado em 1922, Enervadas contém críticas veementes contra os 
limites à liberdade impostos às mulheres, além de ser uma divertida 
crônica sobre as classes abastadas do Rio de Janeiro na República Velha.

Numa época em que era vedado às mulheres brasileiras até o direito 
ao voto, este divertido romance conta a história de um grupo de amigas 
insubmissas e “enervadas” — uma viciada em cocaína, uma ninfoma-
níaca, uma lésbica e uma resignada mãe de família. Percorrendo suas 
histórias, anseios e desejos, a autora cria um retrato da condição femi-
nina no começo do século XX, questionando os papéis tradicionalmen-
te impostos à mulher na sociedade da época.

ChrysanthèmeEnervadas
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O romance tem como protagonista Manuel, que volta para seu povoa-
do no Haiti depois de quinze anos vivendo em Cuba como cortador de 
cana. Ao retornar, a paisagem que encontra em Fonds Rouge não é a 
mesma: após décadas de desmatamento, a terra está seca, as fontes de 
água desapareceram, e a população padece da miséria e da fome. Além 
disso, uma briga entre famílias locais criou uma rivalidade incontor-
nável, e os moradores, que sempre trabalharam a terra coletivamente, 
com a tradicional coumbite, estavam desunidos. É nesse contexto que 
Manuel surge como uma espécie de herói, para, entre a experiência ad-
quirida com os trabalhadores cubanos e um mergulho nas tradições an-
cestrais, tentar unir sua gente e encontrar uma solução para a miséria.

O livro, que só tinha tido uma edição no Brasil em 1954, em uma 
coleção coordenada pelo escritor Jorge Amado, ganhou nova tradução, 
por Monica Stahel, e vem acompanhado de um posfácio escrito por 
Eurídice Figueiredo, professora da Universidade Federal Fluminense 
e especialista em literatura haitiana.

Jacques 
Roumain
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Numa época em que as distopias parecem tão próximas, vale a leitura 
de Kallocaína – romance do século xxi, ficção futurista escrita em 1940 
sobre uma sociedade baseada no controle estrito dos cidadãos por um 
Estado todo-poderoso. Nesse contexto, a invenção de um soro da ver-
dade – a kallocaína do título – equivale à arma que faltava para dominar 
o último território rebelde do ser humano, seu pensamento. A autora 
Karin Boye (1900-1941), cultuada na sua Suécia natal como extraordi-
nária poeta modernista, ganhou atenção internacional com este roman-
ce. Sua projeção de um Estado radicalmente totalitário o coloca ao lado 
de outras três obras perturbadoras escritas na primeira metade do sécu-
lo XX: Nós, de Ievguêni Zamiátin (1924), Admirável mundo novo (1932), 
de Aldous Huxley, e 1984 (1948), de George Orwell – todas criadas sob a 
inspiração do seu tempo, quando o espectro da tirania rondava a Europa.

Karin BoyeKallocaína
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O jovem Stavro, feirante sem lar, é o típico “vigarista honesto” que vi-
ve desde a infância saltando de situação em situação, ora encontran-
do protetores e aliados, ora sendo explorado, e sempre à procura da 
irmã, Kyra, provavelmente aliciada como cortesã em algum lugar dos 
Bálcãs. Os personagens – que vão da mãe libertina e do pai brutal a 
vagabundos e senhores amorais – falam grego, romeno, armênio e 
turco, e suas deambulações chegam até a Ásia Menor.

À moda dos contos orientais, a narrativa, conduzida por Adrien 
Zograffi, alter ego do escritor romeno de expressão francesa Panaït Istrati 
(1884-1935), se alterna em episódios interligados. Esse delicioso roman-
ce de viagem e aventura tornou-se um fenômeno literário em sua época, 
conquistando leitores no mundo todo.
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Escrito em 1923 pelo russo Vladímir Zazúbrin (1895-1937), Lasca per-
maneceu proibido durante quase toda a existência oficial da União 
Soviética. Nada mais significativo, já que o romance revela o apara-
to de terror e extermínio das forças de segurança soviéticas já nos pri-
meiros anos após a Revolução de 1917.

Lasca descreve um breve período da vida de Andrei Srúbov, burocra-
ta-chefe da Tcheká, a polícia política provincial da Sibéria, que divide seu 
tempo entre um gabinete atulhado de papéis e um porão onde se prati-
cam os rituais de fuzilamento. Disciplinado e ambicioso, Srúbov não se 
deixa levar pelo sentimentalismo e encontra suas justificativas na exis-
tência de uma entidade acima do bem e do mal, que ele chama apenas de 
Ela – a revolução.
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Estruturado a partir de anotações pessoais e memórias de uma vi-
da inteira, Dias exemplares é uma reunião de descrições, trechos de 
poesia em prosa, listas, pequenos ensaios, relatos do cotidiano em 
Washington durante a guerra civil, alguma consideração sobre políti-
ca, retratos, cartas e citações — tudo convergindo para uma narrati-
va cronológica e relativamente organizada.

O poeta-personagem é um entusiasta da democracia, que interpre-
ta a Guerra de Secessão como um momento de edificação dos Estados 
Unidos. O retrato humano e gentil dos soldados feridos e à beira da 
morte é um dos pontos altos do livro, e deriva de um acontecimento real 
na vida de Whitman: durante a guerra, foi para Washington e dedicou-

-se a trabalhar voluntariamente como enfermeiro dos soldados feridos.
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Flaubert escreveu Salammbô imediatamente depois do abalo esté-
tico e moral provocado por Madame Bovary (1856). Do retrato rea-
lista de uma mulher insatisfeita na província francesa no século XIX, 
o escritor saltou para essa aventura épica ambientada no norte da 
África no século III a.C. O romance cartaginês foi uma de suas prin-
cipais empreitadas literárias. Para escrevê-lo, Flaubert dedicou cin-
co anos de sua vida, municiou-se de documentos, fez longas viagens 
para o Oriente Médio e leu mais de 200 obras. Tudo para reconstruir 
minuciosamente a antiga Cartago, inserindo no enredo personagens 
e episódios fictícios.

A história começa durante um banquete nos jardins da casa do ge-
neral cartaginês Amílcar Barca, para celebrar o aniversário da batalha 
de Monte Érice. É ali, durante o festim, que o mercenário líbio Mâthos 
avista Salammbô, filha do general e sacerdotisa de Tanit, a deusa da 
Lua e protetora de Cartago.
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É conhecida a história conturbada do casamento entre Lev Tolstói e 
Sófia Tolstaia. Ambos mantiveram diários, mas a voz de Sófia, no en-
tanto, só veio à tona nas últimas décadas, por meio de duas novelas 
que escreveu – De quem é a culpa? (publicada em 1994) e Canção sem 
palavras (2010). As duas obras têm sua primeira tradução no Brasil, 
feita por Irineu Franco Perpetuo, em Tolstói & Tolstaia. O volume 
compreende também uma das mais perturbadoras obras de Tolstói, 
Sonata Kreutzer, além de um texto que o autor escreveu para escla-
recer o conteúdo da novela.

Em De quem é a culpa?, Sófia Tolstaia estabelece um diálogo di-
reto com Sonata Kreutzer, discutindo temas presentes na novela do 
marido: a natureza do amor, a paixão, o ciúme e as complicações da 
vida em família. Por sua vez, Canção sem palavras acrescenta a esses 
temas o poder da música sobre o temperamento humano.

Na novela de Tolstói, Pózdnychev conhece o narrador durante uma 
viagem de trem. Não demora para que ele informe ter matado a espo-
sa. A seguir, passa a expor suas convicções sobre o amor e o casamento.

Lev Tolstói 
Sófia Tolstaia

Tolstói & 
Tolstaia



76



78

EDIÇÕES
NUMERADAS  
ESGOTADAS

Estes são os títulos lançados com a tiragem de 1.000 exemplares e que 
já se esgotaram. As obras são publicadas, com o mesmo conteúdo, em 
segunda edição pela Coleção Acervo ou em versão digital.
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(272), FOLHETIM (288) E TEATRO (232) DIMENSÕES 13,5 (L) X 18 (A) X 4,7 (P) CM PESO 790 G ENCA-

DERNAÇÃO E ACABAMENTO LUVA COM TRÊS VOLUMES EM BROCHURA COM BAIXO-RELEVO
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Coleção João do Rio
JOÃO DO RIO



LANÇAMENTO MARÇO DE 2016 TRADUÇÃO KLARA GOURIANOVA PREFÁCIO ELENA VÁSSI-
NA PROJETO GRÁFICO ELISA VON RANDOW ISBN 978-85-69002-13-0 PÁGINAS EM MÁ COM-
PANHIA (120) E O MÚSICO CEGO (208) DIMENSÕES 13 (L) X 19 (A) X 3,7 (P) CM PESO 565 G  

ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM LUVA

LANÇAMENTO FEVEREIRO DE 2016 TRADUÇÃO, SELEÇÃO E POSFÁCIO JAYME DA COSTA PIN-
TO PROJETO GRÁFICO MAYUMI OKUYAMA ISBN 978-85-69002-10-9 PÁGINAS 248 DIMENSÕES 

13,5 (L) X 18,5 (A) X 2,3 (P) CM PESO 350 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA EM PA-
PEL TEXTURIZADO

82

Caixa Korolenko
VLADIMIR KOROLENKO

Contos
O. HENRY



LANÇAMENTO ABRIL DE 2016 TRADUÇÃO CRISTIAN CLEMENTE POSFÁCIO E CRONOLOGIA 

GILLES LAPOUGE PROJETO GRÁFICO PS.2 ARQUITETURA + DESIGN ISBN 978-85-69002-14-7  

PÁGINAS 144 DIMENSÕES 15 (L) X 21 (A) X 1,4 (P) CM PESO 248 G ENCADERNAÇÃO E ACABA-

MENTO BROCHURA COM REVESTIMENTO ESPECIAL E BAIXO-RELEVO
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Viagem com um burro pelas Cevenas
ROBERT LOUIS STEVENSON



LANÇAMENTO AGOSTO DE 2016 TRADUÇÃO E POSFÁCIO TAMARA SENDER PROJETO GRÁFI-

CO BLOCO GRÁFICO ISBN 978-85-69002-17-8 PÁGINAS 544 DIMENSÕES 15,5 (L) X 24 (A) X 3,3 
(P) CM PESO 811 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM SOBRECAPA COM SERI-
GRAFIA
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Ifigênia
TERESA DE LA PARRA



LANÇAMENTO MAIO DE 2016 TRADUÇÃO E POSFÁCIO FERNANDO KLABIN PROJETO GRÁFICO PAU-
LA ASTIZ ISBN 978-85-69002-15-4 PÁGINAS 232 DIMENSÕES 16,5 (L) X 23,5 (A) X 1,7 (P) CM PESO 

444 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA FLEXÍVEL COM REVESTIMENTO EM TECIDO

LANÇAMENTO SETEMBRO DE 2016 TRADUÇÃO IVONE BENEDETTI POSFÁCIO ANA NEMI PROJE-

TO GRÁFICO TUUT DESIGN ISBN 978-85-69002-18-5 PÁGINAS 460 DIMENSÕES 14,5 (L) X 19,5 (A) 
X 4,3 (P) CM PESO 520 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA
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Corações cicatrizados
MAX BLECHER

Pequeno mundo antigo
ANTONIO FOGAZZARO
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LANÇAMENTO NOVEMBRO DE 2016 POSFÁCIO HÉLIO GUIMARÃES PROJETO GRÁFICO TEREZA  
BETTINARDI ILUSTRAÇÕES CARLOS ISSA ISBN 978-85-69002-19-2 PÁGINAS 384 DIMENSÕES 12,5 

(L) X 18,5 (A) X 3 (P) CM PESO 405 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM HOT- 
-STAMPING E LUVA — CEM EXEMPLARES ESPECIAIS COM INTERVENÇÕES ARTÍSTICAS FEITAS PELO ILUS-
TRADOR EM CADA EXEMPLAR

LANÇAMENTO JANEIRO DE 2017 TRADUÇÃO E APRESENTAÇÃO ROGERIO W. GALINDO PROJETO 

GRÁFICO ESTÚDIO CAMPO ISBN 978-85-69002-20-8 PÁGINAS 304 DIMENSÕES 13,5 (L) X 19 (A) 

X 3,2 (P) CM PESO 410 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM HOT-STAMPING

Dom Casmurro
MACHADO DE ASSIS

Dicionário do Diabo
AMBROSE BIERCE
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LANÇAMENTO JANEIRO DE 2017 POSFÁCIO PRISCILLA ALLEN PROJETO GRÁFICO ESTÚDIO MAR-
GEM ISBN 978-85-69002-21-5 PÁGINAS 464 DIMENSÕES 14 (L) X 23 (A) X 2,5 (P) CM PESO 581 G  

ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO BROCHURA COM CAPA EM CIANOTIPIA / EDIÇÃO DISPONÍVEL EM 
E-BOOK

LANÇAMENTO ABRIL DE 2017 TRADUÇÃO E POSFÁCIO DAVI PESSOA PROJETO GRÁFICO ELISA 
VON RANDOW ISBN 978-85-69002-22-2 PÁGINAS 224 IDIOMA PORTUGUÊS E ITALIANO (EDI-
ÇÃO BILÍNGUE) DIMENSÕES 13 (L) X 18 (A) X 1,3 (P) CM PESO 270 G ENCADERNAÇÃO E ACABA-

MENTO BROCHURA / EDIÇÃO DISPONÍVEL EM E-BOOK

Jaqueta Branca
HERMAN MELVILLE

Uma gozação bem-sucedida
ITALO SVEVO
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LANÇAMENTO AGOSTO DE 2017 TRADUÇÃO REGINA SCHÖPKE E MAURO BALADI POSFÁ-

CIO REGINA SCHÖPKE PROJETO GRÁFICO CELSO LONGO ISBN 978-85-69002-25-3 PÁGINAS 

676 DIMENSÕES 12,5 (L) X 17,5 (A) X 2,8 (P) CM PESO 485 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO 

CAPA FLEXÍVEL EM PAPEL TEXTURIZADO COM SERIGRAFIA

O testamento de um excêntrico
JULES VERNE

LANÇAMENTO JULHO DE 2017 ORGANIZAÇÃO E POSFÁCIO BEATRIZ RESENDE PROJETO GRÁFICO 

E ILUSTRAÇÕES FERNANDO VILELA ISBN 978-85-69002-24-6 PÁGINAS 512 DIMENSÕES 14 (L) X 
19 (A) X 3,4 (P) CM PESO 580 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM SERIGRAFIA

Os Bruzundangas, Numa e a ninfa
LIMA BARRETO



LANÇAMENTO NOVEMBRO DE 2017 TRADUÇÃO E POSFÁCIO ANDRÉ LUIZ BARROS PROJETO GRÁ-

FICO LUCIANA FACCHINI ILUSTRAÇÕES ZANSKY ISBN 978-85-69002-30-7 PÁGINAS 328 DIMEN-

SÕES 15 (L) X 23 (A) X 2,1 (P) CM PESO 520 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO BROCHURA COM 
LUVA EM PLÁSTICO
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Novelas trágicas
MARQUÊS DE SADE

LANÇAMENTO OUTUBRO DE 2017 TRADUÇÃO E POSFÁCIO MARCELO BACKES PROJETO GRÁFI-

CO MATEUS VALADARES ISBN 978-85-69002-29-1 PÁGINAS 112 DIMENSÕES 14 (L) X 21 (A) X 1,3 

(P) CM PESO 195 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO BROCHURA COM CAPA RÍGIDA E LOMBA-
DA SUÍÇA EDIÇÃO NUMERADA / EDIÇÃO DISPONÍVEL EM E-BOOK

Noite florentinas
HEINRICH HEINE



LANÇAMENTO NOVEMBRO DE 2017 SELEÇÃO, TRADUÇÃO E POSFÁCIO MAURÍCIO SANTANA 
DIAS PROJETO GRÁFICO E FOTOGRAFIAS BÁRBARA ABBÊS ISBN 978-85-69002-32-1 PÁGINAS 

184 DIMENSÕES 13,5 (L) X 18,5 (A) X 2 (P) CM PESO 290 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA 
DURA COM SERIGRAFIA

LANÇAMENTO NOVEMBRO DE 2017 POSFÁCIO LEONARDO GANDOLFI PROJETO GRÁFICO MAYU-
MI OKUYAMA ILUSTRAÇÕES MARIA LAET ISBN 978-85-69002-31-4 PÁGINAS 312 DIMENSÕES 

13,5 (L) X 19 (A) X 2,6 (P) CM PESO 430 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM 
DETALHE EM HOT-STAMPING

90

Pirandello em cinco atos
LUIGI  PIRANDELLO

Húmus
RAUL BRANDÃO



LANÇAMENTO ABRIL DE 2018 TRADUÇÃO ARI ROITMAN, FÁBIO BONILLO, IVONE BENEDETTI, 
MARIA APARECIDA BARBOSA, MAURÍCIO SANTANA DIAS, PAULA COSTA VAZ DE ALMEIDA, PAU-
LINA WACHT E TAMARA SENDER POSFÁCIO ALCEBÍADES DINIZ PROJETO GRÁFICO ESTÚDIO 
CAMPO ISBN 978-85-69002-39-0 PÁGINAS 224 DIMENSÕES 16 (L) X 22 (A) X 1,9 (P) CM PESO 

430  G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM SERIGRAFIA

LANÇAMENTO DEZEMBRO DE 2017 TRADUÇÃO LEONARDO PINTO SILVA POSFÁCIO AIMAR LA-
BAKI PROJETO GRÁFICO PS.2 ARQUITETURA + DESIGN ISBN 978-85-69002-33-8 PÁGINAS ESPEC-
TROS (92), UM INIMIGO DO POVO (128), HEDDA GABLER (116), SOLNESS, O CONSTRUTOR (104) E 
POSFÁCIO (16) DIMENSÕES 17 (L) X 24 (A) X 3,3 (P) CM PESO 1.000 G ENCADERNAÇÃO E ACABA-

MENTO LUVA COM SERIGRAFIA E BROCHURAS
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Contos de assombro
VÁRIOS AUTORES

Caixa Henrik Ibsen
HENRIK IBSEN



LANÇAMENTO MARÇO DE 2018 TRADUÇÃO ERIKA NOGUEIRA POSFÁCIO FÁBIO BONILLO PRE-

FÁCIO ROMAIN ROLLAND PROJETO GRÁFICO ESTÚDIO MARGEM ISBN 978-85-69002-35-2 PÁ-

GINAS 184 DIMENSÕES 12 (L) X 19 (A) X 1,4 (P) CM PESO 195 G ACABAMENTO CAPA DURA COM 
MEIA-CASACA EM TECIDO E HOT-STAMPING
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Kyra Kyralina
PANAÏT ISTRATI
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LANÇAMENTO AGOSTO DE 2018 POSFÁCIO MILTON HATOUM PROJETO GRÁFICO TEREZA BETTI-
NARDI ILUSTRAÇÕES HELOISA ETELVINA ISBN 978-85-69002-42-0 PÁGINAS 368 DIMENSÕES 12,5 

(L) X 18,5 (A) X 2,4 (P) CM PESO 380 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM LUVA — 
CEM EXEMPLARES ESPECIAIS COM CAPA REVESTIDA EM TECIDO COM IMPRESSÃO SERIGRÁFICA

Memórias póstumas de Brás Cubas
MACHADO DE ASSIS



LANÇAMENTO AGOSTO DE 2018 TRADUÇÃO BRUNO GAMBAROTTO ORGANIZAÇÃO E POS-

FÁCIO DANILO JOSÉ ZIONI FERRETTI PROJETO GRÁFICO E ILUSTRAÇÕES MATEUS VALADA-
RES ISBN 978-85-69002-41-3 PÁGINAS 704 DIMENSÕES 14,5 (L) X 21,5 (A) X 5 (P) CM PESO 890 
G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM HOT-STAMPING

A cabana do pai Tomás
HARRIET BEECHER STOWE

94



LANÇAMENTO SETEMBRO DE 2018 TRADUÇÃO, ORGANIZAÇÃO E POSFÁCIO MARCELO BACKES PRO-

JETO GRÁFICO DANIEL TRENCH ILUSTRAÇÕES REGINA SILVEIRA ISBN 978-85-69002-44-4 PÁGI-

NAS   180 DIMENSÕES 12,5 (L) X 21 (A) X 1,3 (P) CM PESO 230 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO 

CAPA DURA COM SERIGRAFIA

O papel mata-moscas e outros textos
ROBERT MUSIL
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LANÇAMENTO JUNHO DE 2018 TRADUÇÃO E APRESENTAÇÃO PEDRO MARTINS CRIADO PROJE-

TO GRÁFICO TEREZA BETTINARDI ISBN 978-85-69002-40-6 PÁGINAS 144 IDIOMA PORTUGUÊS 
E ÁRABE (EDIÇÃO BILÍNGUE) DIMENSÕES 12,5 (L) X 21 (A) X 1,3 (P) CM PESO 230 G ENCADER-

NAÇÃO E ACABAMENTO CAPA DURA COM HOT-STAMPING HOLOGRÁFICO

Viagem ao Volga
AHMAD IBN FADLĀN



LANÇAMENTO OUTUBRO DE 2018 TRADUÇÃO MAURO PINHEIRO POSFÁCIO PEDRO PAULO 
CATHARINA PROJETO GRÁFICO LUCAS BLAT ISBN 978-85-69002-45-1 PÁGINAS 400 DIMEN-

SÕES 13 (L) X 20 (A) X 2,7 (P) CM PESO 450 G ENCADERNAÇÃO E ACABAMENTO BROCHURA COM 
SOBRECAPA EM PAPEL PERGAMENATA COM SERIGRAFIA E ALTO-RELEVO

96

Nas profundezas
J.–K.  HUYSMANS

LANÇAMENTO FEVEREIRO DE 2019 POSFÁCIO BEATRIZ RESENDE PROJETO GRÁFICO E ILUSTRA-

ÇÕES LUCIANA FACCHINI E PEDRO ALENCAR ISBN 978-85-69002-49-9 PÁGINAS 168 IDIOMA 

PORTUGUÊS DIMENSÕES 14,5 (L) X 21,5 (A) X 1,5 (P) CM PESO 244 G ENCADERNAÇÃO E ACA-

BAMENTO CAPA DURA / EDIÇÃO DISPONÍVEL EM E-BOOK

Enervadas
CHRYSANTHÈME
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LANÇAMENTO ABRIL DE 2019 TRADUÇÃO E POSFÁCIO IRINEU FRANCO PERPETUO PROJETO GRÁ-

FICO ELISA VON RANDOW ISBN 978-85-69002-51-2 PÁGINAS 128 DIMENSÕES 12,5 (L) X 22,5 (A) 

X 1,3 (P) CM PESO 235 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA E CORTE PINTADO

Lasca
VLADÍMIR ZAZÚBRIN

LANÇAMENTO JULHO DE 2019 TRADUÇÃO E POSFÁCIO BRUNO GAMBAROTTO PROJETO GRÁ-

FICO THIAGO LACAZ ISBN 978-85-69002-58-1 PÁGINAS 368 DIMENSÕES 13,5 (L) X 20 (A) 

X 2,9 (P) CM PESO 445 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA COM SERIGRAFIA / 
EDIÇÃO DISPONÍVEL EM E-BOOK

Dias exemplares
WALT WHITMAN



LANÇAMENTO SETEMBRO DE 2019 TRADUÇÃO FERNANDA SARMATZ ÅKESSON POSFÁCIO OS-
CAR NESTAREZ PROJETO GRÁFICO JULIA MASAGÃO — ALLES BLAU ISBN 978-85-69002-62-
8 PÁGINAS 256 DIMENSÕES 13,5 (L) X 16,5 (A) X 2,1 (P) CM PESO 286 G ACABAMENTO E ENCA-

DERNAÇÃO CAPA DURA COM SERIGRAFIA FOTOLUMINESCENTE 

LANÇAMENTO JULHO DE 2019 TRADUÇÃO MONICA STAHEL POSFÁCIO SUSAN SONTAG PRO-

JETO GRÁFICO AO QUADRADO ISBN 978-85-69002-59-8 PÁGINAS 544 DIMENSÕES 15,5 (L) X 
20,5 (A) X 3,7 (P) CM PESO 785 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA COM SERIGRAFIA
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Kallocaína 
KARIN BOYE

O caso Tuláiev
VICTOR SERGE
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LANÇAMENTO FEVEREIRO DE 2020 AUTORES FRANKLIN TÁVORA, BERNARDO GUIMARÃES, FA-
GUNDES VARELA, APOLINÁRIO PORTO ALEGRE, J. F. DE MENESES, VISCONDE DE TAUNAY, NÍSIA 
FLORESTA, JOAQUIM NORBERTO DE SOUSA E SILVA, MARIA FIRMINA DOS REIS, CORINA COARACY, 
ESCOLÁSTICA P. DE L., JOÃO MANUEL PEREIRA DA SILVA, MARTINS PENA, JUSTINIANO JOSÉ DA 
ROCHA, GENTIL BRAGA, FLÁVIO D’AGUIAR, JOSINO DO NASCIMENTO SILVA, FRANCISCO DE PAULA 
BRITO, CASIMIRO DE ABREU, JOSÉ DE ALENCAR, JOAQUIM MANUEL DE MACEDO, LUÍS GUIMARÃES 
JÚNIOR, MACHADO DE ASSIS E DOIS AUTORES ANÔNIMOS ORGANIZAÇÃO HÉLIO DE SEIXAS GUI-
MARÃES E VAGNER CAMILO PROJETO GRÁFICO LAURA LOTUFO ISBN 978-85-69002-68-0 PÁGI-

NAS 416 DIMENSÕES 16,5 (L) X 23,5 (A) X 3 (P) CM PESO 732 G ACABAMENTO E ENCADERNA-

ÇÃO CAPA DURA COM SERIGRAFIA

 O sino e o relógio
VÁRIOS AUTORES



LANÇAMENTO SETEMBRO DE 2020 TRADUÇÃO MONICA STAHEL PROJETO GRÁFICO CASA 36 – CA-
MILA LISBÔA E FERNANDO IERVOLINO ISBN 978-65-86398-06-9 PÁGINAS 240 DIMENSÕES 13,5 (L) 
X 18,6 (A) X 2 (P) CM PESO 306 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA COM SERIGRAFIA

Senhores do orvalho
JACQUES ROUMAIN
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LANÇAMENTO OUTUBRO DE 2020 TRADUÇÃO IVONE BENEDETTI POSFÁCIO SAMUEL TITAN 
JR. PROJETO GRÁFICO CRISTINA GU ISBN 978-65-86398-08-3 PÁGINAS 464 DIMENSÕES 15,3 

(L) X 19,1 (A) X 3 (P) CM PESO 606 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA 
COM GOFRAGEM

Salammbô
GUSTAVE FLAUBERT
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LANÇAMENTO JANEIRO DE 2021 TRADUÇÃO PETÊ RISSATTI PROJETO GRÁFICO BLOCO GRÁFI-
CO ISBN 978-65-86398-17-5 PÁGINAS 304 DIMENSÕES 13,5 (L) X 23,5 (A) X 2,35 (P) CM PESO 

485 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA COM VERNIZ TEXTURIZADO

O Golem
GUSTAV MEYRINK

LANÇAMENTO JUNHO DE 2021 TRADUÇÃO, SELEÇÃO, INTRODUÇÃO E NOTAS JORGE BASTOS PRO-

JETO GRÁFICO VITOR CARVALHO ISBN 978-65-86398-31-1 PÁGINAS 432 DIMENSÕES 11,5 (L) X 18,2 
(A) X 2,8 (P) CM PESO 418 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA COM HOT-STAMPING

Diário – Memórias da vida literária
EDMOND & JULES DE GONCOURT
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Tolstói & Tolstáia
LEV TOLSTÓI E SÓFIA TOLSTAIA

LANÇAMENTO JULHO DE 2022 TRADUÇÃO IRINEU FRANCO PERPETUO POSFÁCIO LEV TOLS-
TÓI ENSAIOS IRINEU FRANCO PERPETUO, MÁRIO LUIZ FRUNGILLO PROJETO GRÁFICO VITOR CAR-
VALHO ISBN 978-65-86398-75-5 PÁGINAS 448 DIMENSÕES 13,6 (L) X 20,7 (A) X 2,9 (P) CM PESO 

580 G ACABAMENTO E ENCADERNAÇÃO CAPA DURA LAMINADA COM SERIGRAFIA E FITILHO
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